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Número Comemoràtivo do 30.0 A ¡versá_do da promulgação
do "ESTATUTO D TRA8 lHO NACIONAL"

«Modczstamczntcz, porém, Sel deve reconhecer que, ainda uma vez, não foi necessarto

fazer mllagr'es para fazer justiça, pois bastou qu e acima d os lntercsses
individuais se tlvesse sczmpre· colocado o « bem - comum» (Z que, em função

deste, tivesse sido scmpec conformada a actuação da Previdência»

1(== ��I
cE quando, pel@ raciocínio e 1!ela experiência, consi.

derando �s necessidades do P@l?O portflgu�s e as condições
da luta económica de nossos dias, o ensinamento das tios­

ses melhores tradições e as exigências dos principlos so­

ciais que defendemos, cbego à conclusão de que nos in.

cumbe desenvolver com urgência, completer: e aperfeÍçoa.r
a nossa organização corporativa, depara-se-me a camps­

nba insidiosa que sobre faltas, erros ou possíveis sbuso«

iadividuais se 'aprestaria, se a deixassem, a restabélecer a

íraqueza, a dispersão e a desordem, que também por ve­

æes toma o nome de liberdade.
Ora eu não defendo os erros de ninguém, nem se­

quer os que eu próprio cometa; f1iio absolvo nenhuma fal­

ta, não me solidarizo com nenhum abuso e acho bem que

consciências rectas e inteligências esclarecidas possam

apontá-lo$ à atenção do Governo para futura correcção. . I

Mas havemos de distinguir estas críticas cuidadosamente
:

dos ataques, filhos de superficial vivecidede ou de inte­

resse. opostos a toda a espécie de disciplina, absoluta­

mente certos d� que, nas condições do próximo fTituro.
�6 teriamos de escolher entre a sufidênêia da organização
e a miséria no caos. O Governo, é evidente, tomou já o

seu partido».

CO�
a Organização Corporativa obteve-se 1'\

dIgnificação do trabalho dO!J trabalhadoIt,s
portugueses,

_/_ A .23 de Novembro de 1932, Salazar, ¡ o
avaliar as diferente8 torças polft.cas existen.

tes ri es sa altura, em face da Revolução Nacione I,
dirigiu-se ao operariado português nos seguinte.
termos! « ••• Como não queremos privilé�ios paTa·
ninguém,' não podemos admitir que o operariado
seja lIma classe privilegiada: também não precisa­
mos de O iacensnr, pata que nos sirva de apÓio,
nem de incendiar-lhes as iras contra ninguém.
para o mandarmos depois. fuzilar pelos seus ex­

cessos. Num regime de autoridade forte. nó" queo
remos que o seu trobelho sei« ordeiro; "obro e

consciente do utilidade comum; o Estado o C001-
PROF DR. JOÃO GONÇALVES DE PROENÇA ; denará com outras actividades e o integrar' no
MINISTRO DAS CORPORAÇÕES E PRBVIDÊNCIA SOCIAL •

t d .. 1contun o a economza naczona It.

Â distância de trinta e um

auos, o Corporativismo funda-
. -ee, na certeza de que os inte­
resses legitimos do Capit�l e

do Trabalho, elementos fun­
damentais da produção são
conciliáveis e ajustáveis e que
ambos desempenham na vida
das empresas e das Nações,
uma função social igualmente
digna e séria.
Com o aparecim,ento em Se­

tembro de 1933 do Estatuto
do 'Lrabalho Nacional, o Tra­
balhador Português viu o seu

trabalho diánHlcado.
Um ano depois'- 23 de Se­

tembro de 1934 - era publica­
do no «Diário do Governo». a
Carta Magna do Trabalhador.
Era o primeíro passo da Or­

ganização Corporaríve, facto
que foi asainulado, solenemen­
te, com a ínau'unção dos três

primeiros Sindicatos Nacio­
na is, Isto passava-se em 19
de Novembro de 1933.
Depois, e neste jornada de

trinta anos, ° Estatuto do
Trabalho Nacional, revolucio­
nou a orgânica do País. es­

truturando uma politica que é

hoje, a base da harmonia e de
pu da Familia PortUgUesa.

SOOLOS dos que f'xultaram e

alloiaram com entusiasmo no

alvo�ecer daOxaanuapo Cor-

SALAZAR
I--

I
porativa, a ..Carta Magna» do
Trabalhador,

..

porque somos

também trabalhC6dores e aspi­
rávamos a um Estado Corpo­
rativo forte que trouxesse a

certeza do dia de amanhã. por­
que desejávamos uma Politi ..
ca Social disciplinada. com­

preensiva que dignificasse a

nossa condição de trabalhador..
Assim aconteceu,"
Ainda nos lembramos da fa­

mosa conferência realizada no

Teatro de S. Carlos em 5 de
Junho de 1933- tínhamos en­
tão trinta anos - em que,' o
Dr. Pedro Teot6nio Pereira.
então primeiro Subsecretário
de Estado das CorporaçõeS:ao
dirigir-se a Salazar. ali pre­
sente, dizendo: Por entre 8.

matérias �raves dOli seus rela­
tórios financeiros. em discur­
sos. políticos ou nas afirma­
ções de princípios, V. Ex.­
nunca se esquece de deix.r
transparecer, ao meno", numa

curta lraae, o cuidado, o inte­
resse e o carinho que lhe me ..

recem todos quantos ,labut.m.
apagados e fi, is. por· esse Por­
tugal al�m.
Da carranc:ad.a� Nrporatf­

vista, levada IL ca:bo pelo Dr.
Pedr() Teotónio Pereira. vol.

Ç�nu,uu aa .�; pAJIlla

Número Comemorativo
do Corporativismo PortuguêsPrevidência Socia IA Toda a colaboração inserta nes­

te número do nOS80 jornal dedica-
.

da ao 30,0 anívereàrto da promul­
gaçãu do do Estatuto do Trabalho
Nacíonal fOltorJentada pelo n08SO

colaborador sr. Luis Sebaaríão Pe-
I es, que à causa do cor-parat vis­
mo português, tem dedícado eepe­
clal carinho.
Embora com as naturais defi­

ciêncías de técnica e dificuldades
de ordem material, este trabalho
todavia modesto, é do melhor que
LI te hoje sobre tão importante ae­
sunto se tem publicado no Al-
garve.

.

Resta 8alientar o carinho maní-
I testado para a .ua organização
pelo inteligente e activo Delegado
do Instituto Nacional do Trabalho.
sr. Dr. Ilídio Fer'uandes das Ne­
ves. que em tão curto lapso de
tempo de excrcícíe.... [á tem dado
sobejae provas das .uas excepeío­
nai. qualidade8 do trabalho con­

quretando gerai•• impatia. no.

meloa operàrioa e patronai., onde
e bastante eonsíderado e respeita­
do.
Aqullhe expreseamoe por i88o.

nesta hora f08tiva, a. noa.as maia
ellpre8siv8e saudaçõee com votos
stncero.. de muita. prospertdadee
no exercícíe das suas altas fuo­
çõee na n0888 províneía.
Resta-noa também felicitar Lu!.

Sebastião Peres pela aua ideia que
mais uma vez exprime n40 80 o

seu apoio ao regimen corporativo
como ate o laCU denodado bair­
d.lRo •

e o fomento'da ha itação
de um ano de inscriçãu numa

Caixa, podem requerer um em­

préstimo que. para construção,
poderá ir até 100°/. do custo

provável.
C<Tnl. uma burocracia sim­

ples, apenas comprove tiva dos
factos, e amortizações mensais

suaves, repartidas de 10 a 25
anos, com pequeno juro ou sem

juro, se os rendimentos :lo
agregado familiar forem supe­

rio ces ou inferiores a 2900$00
mensais e ainda. como seguro
de invalidez e morte, que dá ao

beneficiário ou seus herdeiros
a, num CaSO ou noutro, consi­
derarem-se Sa ldados com a

Instituição mutuária, podem
se r requeridos e sses emprésti­
mos até à importância, confor­
me os rendimentos, de 375 con­
tos.
A Caixa de Previdência do

Distrito de Faro realizou no

passado dia 25 de Setembro,
na Secretaria Notarial da ei-

.
Continua na 1:.1.' Pagina

O pr:>blema1..hàbitacional
portuáuês eSlá a ter novas

e naturais soluções.
A Previdência. na medida

do possível, e nos tecmos da
lei 2.092 de 9/4/58 e Decrero­
...Lei n." 43.186 de .23/9/60, está
a colocar o seu dinheiro à dis­
posição do trabalhador para

que este construa 011 adquira a

"úa casa. ascendendo, assim, à
propriedade e à possibilidade
de ter um ambiente digno e

saudável para si e para os seus.

. A Previdênrla está a coope­

rar activamente na. solução
deste magno problema. conce­
dendo empréstimos aos seus

beneficiários, para construção
das BUllS' casas e a seu gosto,
aquisição das que lhes convém
ou de benfeitorias nas que já
lhes pertencem.
Uma garantia só é exigida:

a honorabilidade como proris­
sioual e como homem.
Todos. desde que sejam che.

ie. ele fa.¡p.ilia e tenham mais

14 OUT. '"3
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U Panorama da Organização Corporativa do "ALGARVE"
� -

ElMf3 ' be"

no XXX Aniversário do "Estatuto do Trabalho Nacional"
,Traduz...se pelos números seguintes:

1 Federação das Casas o Povo do Distrito
Grémios do Comérc�io • 11 Grémios da Lavoura
Grémios da Indústria •. 10 Sindicatos

Casas do Povo • 5 Casas dos

II
II: I

I

II

. .

DR. 11'010. fERNAMDES' DÁS NEVE�
Delegado do I. M. T, P. de Faro

,

�ÃO se estranhará que o Delegado do Institute Nacional do
I� Trabalho e Previdência faça algumas consíderações, COe

laborando assim activamente nesta iniciativa do «Povo
Algarvio».

.

Se outros motivos não houvesse esta presença seria sempre
'.

necessária para sinceramente felicitar este operoso -orgão da
imprensa regional algarvia, a cujo interesse pelas actividades

.

e manífestações de carácter
social e corporative já nos

habituámos, pela realiza­
zão de um número come­

morativo do 30.0 aníversâ­
rio da promulgação do Es-
tatuto. do Trabalho Na- ,

donal. Nó. entanto, e correspondendo ao desejo manifestado
apraz-me também apresentar breves notas informativas sobre'
alguns aspectos da política social corporative do distrito, sua
situação e perspectivas no futuro. Assim, anotarei sucintamen­
te alguns aspectos de carácter mais geral, do 1)iaior interesse
para o grande público, relativamente il Organização Corpora­
tiva e aos seus problemas do trabalho.

Sobré .a integração 'corporativa dos meios rureis muito ha=
veda a dizh. Pode aHrmar=se que ela constituí hoje uma ne­

cessídade Impéziosa, pois é precisamente a existência de zonas

bràncas e consequente dispersão relativa das Casas do Povo
que afecta o bom andamento do conjunto. ;

.

Na verdade. além daB suas Importan tes funções de rep re­

$�:ntação do trabalho rural. de educação e recreio e até de cola­
boração no progresso local, as Casa8 do Povo têm urne Hnalt-
dade de p:dmordlal relevo; a de previdência.

.

.

Este seguro social (obrigatório) paca as freguesias rurafs
supóe, p-ara uma maior efíciêncta, ampla coordenação global
que implica a integração de todo o distrito.

As perspectivas para este trabalho de integração aHgu=
ram-se satisfatórias. Assim. estão em curso diligências para a

,

criação de novas Casas do Povo ou do alargamento de âmbito
de outras, sendo de assinalar o trabalho desenvolvido pela Fe­
deração das Casas do Povo do dísteito..

O actual panorama pode síntetizar-se nos números se­

áuintes: ,

- Número de freguesias rurais ou mistas: 56. Abrangidas
pelas 2� Casas do Povo do distrito: 23 (percentagem, 41;)

Claro 'Lue um bom trabalho de integração supõe a colabo­
facão activa dos Interessados, a quem a Casa do Povo se des­
tina, Cremos. no entanto, que.a hesitaçâo ou indiferença Clue

P e t e

Dr. I1fdlo Fernandes das Neves

Delegado do I. N: T. P de faro

Cootloua na 8.- PAgloa

• 4
5

II

•

Nacionais e 21
Pescadores

4� Mis�õe�, de "cc(iv Svcial
.... , .

e o Problema Habitacional no Distrito de Faro,
EM 9 de Abril de 1958 foi

publícado a Lei n," 2092
sobre a cooperação das insti.
tuiçõetr de previdência, Casas
do Povo e suas federações no

iomento habitacional. lei Que,
como se espera va, tem consti­
ruido factor de primeira or­

dem no combate à crise de
alojamento e no acesso à pro­

pri edade da habitação.
A referida lei 8briu, assim.

novos rumos à politica da ha­
bitação. tendo. poste riormente,
alguns dos seus preceitos sido
alargados para sectores não

abrangidos pela previdência
dOB Uebs lhadores do comércio;
da indúllt.cía e cla agricult'u:ra .

.e iricon testâve] o grande al.
canee prático da legislação so­

bre o fomento hf\hitacional­
Lei n," .2 092. Deere to-Leí n.o
43186 de 23 de Setembro de
1960 e seu Regulamento de :5
de Maio de 1961 - que consti­
rui, sem dúvida. um beneficio
real para, a maioria dos traba­
lhadores que viram facilitado
o acesso à propriedade da ha­
bitação.
Pode dizer-se clue hoje­

afora OB grande centros popu- .

Iacione ís, onde o
:

preço dOll
terrenos obriga a pensar em

soluções de vária fndole - a

maioria dos trabalhadores 1'0-
dt' ver realizado o !lonho de
possuir habiracâo própria.
Foi ao encontro desta aspi­

ração que aláumas Casas do
Povo do distrito (Mexilhoeira
Grande. Estoi. Luz de Tavira
e Castro Marim) iniciaram

dílígêucías no sentido de
adquirtrem terrenos para cons­

trução. com empréstimos da
Junta Central das Casas do
Povo. de moradias para os

sócios ou patrocinando pedi­
dos indíviduaís de emprésti-.
mo para os t:r;abalhadores ru­

raí!! obterem a melhoria das
habitàções de que já eram pro­
prietárÍos.
Também já alguns benefi-

que será"'paga por' uma forma
sua ve, em prestações, ao Iongo
de 25 anos .

A M;ssão de Acção Social
do distrito de Faro não tendo
sido apetrechada para difun­
dir a Lei n.e 2092 tem, no en­

tanto, procurado esclarecer 08

trabalhadores das vantagens
e regalias .los empréstimos
concedíd os pelas instituições
dt' Previdência na compra ou

Rlilcidtwda os benefíctártoe «obre o8:direito8 no;ca8ojde doença

cié.eios consegufram ernprésri­
mos das instituíçôes de pre­
vidência e espera-se que, com
a difusão das vantagens da le­
gislação atrás referida, muí.
tos mais venham a benefíctar
de idênficas rejalias. de forma
a poderem ter casa própria

construção da própria �orad' ¡fi I
ou na obtenção de melhorh s

para OB que já têm casa ptt'",
p cia;
A Missão, além de ter oden­

fado e patrocinado vários p, �

d idos de empréstimo, servinc' o
Continua na 8.· página

� rUerano �n �au� �o �oUO �O Di�,lrilo �e raro
criada em Abril de 1959, tem desenvolvido

,..

acçao

bastante notória no �,«Ruralismo») algarvio

No rumo de uma poltlíee
destinada a valorizar a

aente rural do Alaarve, não só
a que estNssociada nas Callas

MANUEL CORREIA' nOURADO
Pruld. �. ftdtraGlo du casu _o powo ., Dldl. ae fare

do Povo. mas tanrbém, cha­
madas «zonas brancas». foi
criada em 10 de Abril de 1959.
fi FedeL!�raçíio das Casas do
Povo do Distrilo de Faro.
ESli'! (lr�an¡!!mo corpo ratívo

conta com 27000 sócios ins­
er itos 1"' tH3 Casllli do Povo Fe­
dere das, a�si ru di v id idos r Con­
rribu int ee, 12830; E.ft'ctivo�.
12 .l:t�O: Pc,)tectolt's, 1 540 c

Beneficiãrio'i dCI fundo di'
P:tt'vidêllCÍ<l, no.

.

A tilla &dividtt.Jé Je:s�nvot'­
viJa, até il presente data ca-'

rucre r iaa-se nos segu in re s pon.
tus.

1 � Cullce.'!IÚi() de subaíd ios
para. aju la da coberru ra dos
encargos com ti assistência
médica, 8. Casll� do Povo ne-

cessirs das ; '

2 -- In�truções Je 'carácter
, gt'uI, sobre organização dos
serviços de secretaria das Ca­
sas do Povo;
;i - E!irlarecimentos aos 86-

cios dos Organismos e do pá­
blfco em geràl. sobre a utili­
dade das Casas do Povo e te-

galias concedidas pelas mes­

mas

4 - Distribuição de Circu­
lares, com elementos doutr i­
nários e de acção corpora tive ;
5 - Distribuição dos subsi­

dios atribuidos pelo F. N. A. F.
(Fundo Nacional do Abono
dt Femilia) às Case s do Povo
deste distrito para o correnre
ano, e desrfnados a comparti­
cipa r' Il cobertura financeira
das .cinco modalidades do es­

quema mínimo de prevídêncra
e assistência, obrigatório a

partir de Janeiro deste ano.

Para o efeito, a verba a i r i­
huida a elote distrito para 1963,
toi de 229000$00, lendo �udo
já reforçada com um substdio
da ordem dos 70 mil escudos,
do Fundo Comum.
Esclarece-se que aquela Vf'f­

ba, como se espera, deve du»
p!icar no próximo ano, perrn i­
dndo assim um alargamento
da acção das Casas do Povo
nos sectores da Previdência e

Assistência.
Continua na 11." página



POVO A L G A R V .' O

3 000 Trabalhadores da zona Sul do País,
----------------------------------�

- por época balnear - benejiciern da
Colónia de férias «Dr. Pedro Theotónio Pereira», em Albufeira

DATA de 15 de Junho de
. 1935 a criação da F. N.

A. T .• cujos Estatutos cons­

tam do Decreto-Lei n," 2.54·96.
Dos Inúmercs e variados

meíoe de acção da F. N. A. T .•

:sobressaem as «colónias de fé�
rias,ll, e assim, u seu aparecí-

Pavilhão Central que " .. sitúó
em Albufeira, sobrene ivo so

ma r,e mais 4 pavilhões perren­
cent-s à Fl"deraçãu das � aix",,,
de Puvidência -- Obras S(J�
cis is, que. no ano da sua rnau­

guração benefíerou ce rca dt"
800 pessoas, e que, num' crea­
cendo de fre-luênciao um ano

depois - 1961 - os ulentes fo­
ram em número de 1.000, ve­
rificou-se em 1962 um aumen­

to progressivo da ordem dos
T res Mil beneficié eios, pOI
época baln�ar.
Esta Colónia conta actual­

mente, com uma área superior
a 45.200 metros quadrados, es­
tando a F. N. A. T. em nego-'
dações para a aquisição de
mais terrenos.

O Pavilhão'Centl'al que tem

capacidade para cerca de 200

pessoa s possue:
- Uma sala de jantar onde

podem ser servidas simultâ­
neamente refeições a todos às
colonos;
- Uma cozinha com rodos

os ce qu isitos modernos;
- Um salão de festas. vá­

rias salas de convívio e se lão
de jogos, e uma biblioteca.
- Um POSto Médico deviw

damente apetrechado para 10-

correr qualquer ain istrado, bar
com esplanada e instalações
para os Serviços Admini'ltra­
ti, os e para o pessoal, e servi­
ços de rouparia.

_ J

Todos 'Os qus rtos têm casa

de banho privativa com águas
quentes e frias, e voltados ao

mar com uma varanda coberta
e privativa.
Os restantes 4 Pavilhões têm

instalações para albergar cerca
de 450 pessoas.

A Colónj� possue ainda
Praia privativa para os ba­
nhistas da F. N. À. T. e com

instalações adequadas,
Considerada uma das me­

lhores Co;óniaR de Férias que
este pr. stig aso Organismo tem

criado no Pais. dada as exce­

lentes cond ições climatéricas
do Aharve, cognomí nado o

«mundo do Sol», de Portugal.
Depois de constrúfdos maia

Pavilhões. prevê-se, num fu­
turo muito próximo, um pro­
gresaivo aumento de frequên­
cia, que. poderá ir a té 4.000
por época balnear.

•••••••••••••••••••••••••

O (Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na lncrementum,
Rua Santa Marta, 58-3.'

mentó no Algarve, deu-se em

Agosto de 1960, com a inaugu­
ração da Colónia de Férias,
cDr. Pedro Theotónio' Perei­
ra», em Albufeira. inicialmen­
te concebida para Colónia Bal­
near Infantil.
I�stalada num magnífico

o Plano de Formação Social e Corporativa
..

-
� - - - _. -

-

e a Missão de ÁCÇãO Social no Algarve
A Vida Sindical e Corporativa do Algarve

Continuação da 11.- págtna

meiro, ss.lãrios, verificou-se um
aumento de 2fJ%, melhoria que
m\Jíto vem contribuir para tão
briosa classe de Trabalhadores
� 'quanto ao segundo, um maior
n!argamen to nos periodos de
férias. '

E�te Sindicato aspira a um

Aumento de salários e a umno­

vo horário de trabalho diurno.
No capíralo de Assisrêncta

e Previdência, dentro das suas

possibilidades financeiras, fo­
ram socorridos muitos dos seus
associados, Com substdios de

doença, de desemprego, obten­
do a colocação para muitos
dos seus associados, auxílio
em med icamentos,
, São seus, dirigentes. os srs:

António dos Santos, Presi­
dente s Raul das Neves Rabe­
ca, Secretário; e Vidal do Nas­

cimento Barros, Tesoureiro.

"indicato Nadollol dos Estivadores, Carrega­
dores e Descarregadores, do DiJirito de faro

Sede em Fero-Ruo Infante D, Henrique
Fundedo por Alvorá de 7 de Junho

de 1937

Secç�es em: Vila Real da Sanlo Anlónio, Olhão, Por­
limão e Lagos.

É O Sindicato do distrito com

um número de sócios muito

reduæídc, pois que, os seus 70
associados estão dividid08 pe­

Jas suas Secções, pelo que a

sua cotização não dá pará os

enc9r�os administrativos, tor­
nando impraticável qualquer
modalidade de assistência. da4
da a pobresa dos seus orçamen­
tos.

Mesmo vivendo em preçá�
rias condições financeircls. os

seus associados recebem mo­

desta aSlistência, c ela muito
limitada, pois que, a assistên ..
cia médica e abono de familia,
recebem-na através da Caixa
de Previdência do Distrito.
A falta de receitas com q\.lC

este Sindicatu Iuta para iazer
face aos seus enca�gos primor­
dia is, resulta do facto da falta
de movimento marítimo no

porto de Falo.
Lstes modestos ¡rabalhado­

res porrugueses, chefes de fá­
míha na sua maioria, aspiram
a habitarem em casas de renda
'batata, e construtdas pela Cai­
va de Previdência:- Obras
Sociais. E porque não? Não
são eles Trabalhadores de Por­
tu�al? Óici�em este Sindicato
os trabalhadores: José Filipe,
p residen te; João António Ro­
dri�ues Glór1a. Secretário; e

João dos Santos Glória, Te-
soureiro.

/

Lste orgarrismo é di�no dum
a uxírío de molde a que os seus

associados e familiares não se

vejam pri ..ades dos benefícios
e regalias que a Politica So­
cial e Corporativa concede á,
gentes Traí alhadores deste
Portu�a1.
':"illdicQto Nacional dos Motoristas Maritimas
-

e fluviais do Distrito dt foro
(Sede em Olhãc)

Cri_edo em 28 de Junho de 1954

O seu elenco directivo é com­

posto pejos segumtes sócios:
Herlando Baptista Rosa, Pre­
sidente; Carlos Faullto do Car ..
mo Valentim, Secretário; e

Joaquim Luciano dO:i Sant08,
Tesoureiro.
O movimento associauvo

deste or�anismo çHra-se em

769 sócios efectivos e 20 con­

tribuintes.
Este Sindicato dá as!iÍ8tên­

('ía apenas, aos sócios que não
beneficiam da Caixa de Pre.
vidência e subsidio de funeral
.200$00 e de nascimen to 500$00.
O seu orça menta é da ()r�

dem de 60 mil escudo!i, deno­
tando pobresa de reCUrsos pa­
ra ir mais além. limitando a

sua acção a uma assistêl)cia
mediocre.

As Missões de Acção Social,
que estão integradas na

Junta de Acção Social foram
previstas na Lei n.O 2085. de
A�osto de 1956, a qual criou o

Plano de Formação Social e

Corp(·ra riva,
;�,Sabe-se que toda a Nação
�ue aspira a pro�redi� rápida
e eficazmente, no campo eco­

nómico, deve desenvolver am­
plo e aturado esforço no sen­

tido da doutrinação social.
A dourrinação social impõe­

-se, pois só através do esclare­
cimento .e consciencie lfaação
de dirigentes e dirigidos se

consegue a riqueza das nações
e o bem estar dos povos.
Foi à sombrll desta ideia que

foram criadas as primeiras
Missões de Acção Social que
iniciaram as actividades em

Março de 1960.
Era necessário dar um im­

p ulso à cruæada corporativa
lançando mão dos meios ma's

eficazes de contacto directo
corn as pessoas, at ravés de uma
catequese individue.l, visando
o escls recimento da opinião
e sobretudo óa.¡ entidades pa­
tronais, dos trabalhadores e

d<JS diri�entes corpora rivos.
Para a completa execuçâo

do Plano de Forrnaçâo Sodal
e Corporativa ioi reservado
um papel de relevo às_Missõea
de Acção Social que se pro­

poem escle reeer os trabalba�
dores e as entidades patronais
nas próprias comunidades de
trabalho, através de processos
pré ticos e eficientes (colóqu jos,
exibição de filmes e diaposi.
tivos, etc) sobre temas de itl­
Jole Il o c i a I ¡ - previdência.
abono de familia, habitação
económica e organização cor­

porativa •

N ão é segredo para ninguém
(lúe a maioria' dos trabalha
dores - dirigentes e :liri�idoB
- apesar de directamente be­
neficiados pelas leis promul.
áa.dalll. desconhece eUI vanta ..

gens e direitos que al mesmas

leis lhe concedem.
Além disso, sempre foi con­

siderada útil a aproximação
entre 01 trahalhadores e as

Caixas de Previdência e or�a­
nismos corporarivos criando.
-se assim. a adesão aos seus
prindpios e até, m uiras vezes

verdadeira estima pelas insti­
tuições que nunca se justifi­
caram por si mas como cria­
cêes ao serviço do homem.
Tambim neste sector, o tra­

balho das Missões pode ser

fecundo, vitalizando as insti­
tuições, orientando os benefí­
ciârios, esclarecendo dúvidas,
corrigindo erros, solidtando
melhoria de serviços, etc.
Para a província do Algar­

VI', povoada de �ente boa, or­
deira e trabalhàdora, só em

princípios de Setembro de 1962
foi destacada uma Missão,
porque as três Missões, cria­
das inicialmente, foram dest i ..
nadas áos distritos de Braga.
Aveiro e Leiria '

À Missão do distrito de Fa­
ro está. portanto, há cerca de

um ano, a exercer a sua .acri­
vidade no distrito, tendo trll�

balhado na áTea de Olhão e

cidade de Lagoa.
Foram missionados 1.5

-

em.

presas onde se realizaram 90
colóquios que registaram a

presença de cerca d'e 4200 tre ...

balhadores.
Além da tarefe. de esclare­

cimento sobre questões de pze­
vidência social e abono de fa­
milia, foram recebidos cerce

de 60 reclamações sobre he-
, neiici09 preterídos ou não re­

queridos - quase sempre pOlt
ignorância - os quais, tendo
sido tomados cm consideração
por interferência da Missão ..

representam algumas deaenas
de milhares de escudos a favo'!'
de pessoas de economta débil
como são, em regra, os que
vivem do trabalho,assalariado.
Sobre trabalho reservado às

Missões d� Acção Social no
sector da habitação econõmice ,

dá-se conhecimento em sepa­

rado, pôr o mesmo, pela actua-
Continua na U.k pàglna

El,,('#clando 08 tl'abalhacloreM do8 dIreitos qlle�lhe tido Il�el{í.lrtld.o. 110
calla de reforma pOl" velhlc�
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Elementos para o

formação para

POSSUE o Distrito de Fa­
ro 21· Casus do Povo, as

quais. integradas, ns orgânica
corpore tiva rural da Provinda
Sul de Portugal, são a base da
umdade familiar da frf.'guesia.
Exercem a função social e pre­
videncia], são a associe câo de
so orr. s mútuos, caixa de pre­
vio enera, centro cultu-ral e as­

socração de recreio.
N 1\ v ida rural da aldeia, tu­

do se con ensa em volta da
«Casa do Povo ...

Portugal foi sempre um pafs
de charrua, e 60·/0 da sua po­

pulllção vive do e para o cam­

po, por ISSO o português con­

so'[i.Ia-se no ambiente agricola'
e, quando ,·'e expande. é, ainda,
só na agr icul tu ru que verda­
Jeiramente se define.
"ontam-se por dezenas de

milha r, os trabalhadores rurais
-, do Algarve. actualmente as­

sociados nas suas «Casas do'
POVO», que ejes consideram o

«l. -rrtro rural de Cóoperação
solidhia e de eonvívênciu.
São esses organismos «um

elemento do mais puro nacio­
nalismo», devendo-se-Ihe dar
o mais amplo auxilio possível,
p I ra que- fi sua �issão possa
trazer á «grei luaitana» um

mais lato sentido corporativo.
Civilizar li rura l idade, man­

ter Inactas as tradições, os

cosrumes, o- espírito portusuês,
é a «pala v ra de ordem», na

p-esen te conjuntura nacional.
. Porque es «Casas do POVOlt
sÃ (I' (l centro rural de coopera­
ção I'olldá a e deconvivência,
io das as suas iniciativas giram
á volta duma sêde com edifi.
c.o prõpr io.svisto ser o núcleo
rural de acção corporativa ..
N a sua. maioria. as «Casas

d.o Povo» do distrito de Faro.
v i vern num clima .HHcitário,

--

progresso local
o Povo das

boa

derem «SER» o rgan ismos vía
vos, úre is f es psaes de resol­
verem os problemas da gente
(lo campo.

É no me io rura], p�la con­

vivência dos proprietários e

trabalhadores, que se estabe­
lecem hÇOR íntimos e de boa
cornpreensâo, que fortalece os

princípios corporativos da Na­
ção.
Contudo, folgamos em afir­

má-lo: «Existe. nas Casas do

« Tudo quanto. respeita a

promoção e elevação
das populações rurais
deve merecer o maior
.i n l e r e sse e o maior

c e r i n h o»

(Prof. fioocalves de Pr020ta)

Povo, do AI�arve, autêntica
consciencielizeçõo cor p o ret i­
va».

Por estes organismos têm
no seu esquema legal um. obra
a' realizar, e ela bem Iœpor­

tante, e porque, eles sâo, na

vida rural, um pequena mun­

do. deve existir .sempre, e em

todos es casos. Uma colabora­
ção uniforme e profícua, com

outras instituições.
Assim. muito do que se tem

feito, deve-se á acção orienta.
dora da Junta Central das Ca.
sas do Povo, pelo seu Fundo
Comum.
Eis a largos traços. o pano­

rama da acção desenvolvida
por algumas Casas do Povo,
deste distrito. e. assim cerne­

çamos pela =

o Parqueçde Festas da Casa do Povo de Conceição de Tavira

pois Ooli seus «minguados» or­

ça' \(�ntú.!l não permitem uma

administração desafogada, im­
le iindo-as de estender () seu

J a o de alção social, no entan-

10. ��ntr) dos S"us parcos cren­
( i Ut ntos» realizan'! obra meri­
tó Ía�� que, nalguns casos, con­

,swe-ram-se cmilagres». '

.

E.m mUlÍos dos casos, estes

ot�a âsmo&, não têm encontra­

do, nos serviços públicos e au­

tarquias 'locais, aquele apoio
necessário para verem facilita­
dtt a sua acção de molde a sen­

tirem-se amparadas e illisisti·
d IS na concretização dos seus

aO"it'ios e tins.
Uma boa coordenação de es­

forço"!, um unidade de con­

junto, é £u l';no de eboa políti­
£'8», pois o pensamento corpo­
rll ti\TÍ'>tc.l o pode earrefecer»
t' l� III to tilOS ser' «traído•.

F, no al It:nte rural que re­

vivem tra ções de puro cpor-

lIP'uesisrr.. e onde residem
« entimf'n o» do mais fino
quil<.l te p' tri). da grei lusitana.
r. na" «(.. sas do POVOlt que

m( Ihor 'le (',wIve a assistência
e previdê

.

ia rurais, logo, es­
S( or8anI�mos carecem de um

mtilS eficiente apoio. para po-

Câsa do Povo da Conceição
de Tevira

Criada em 23/Novembro/1934

400 sócios efeCtivos, 380 con­
tribuintes e 4- protectores.
No sector da «Previdência e

·Assistência», tem ute orga­
nismo despendido em, assis·
tênda Médiea··310 contos; )lor
subsídios de doença.54 mil es­
cudos, por morte-cerca de 18
mil escudos; por invalidez-269
con tos, Medicamen t08,122.405$
e por outro� subsídios como

sejam; casamentos. bodos a

pobres. nascimentos de filhos
e vestuário a filhoB de SÓcidS
pobres, 35 contos.

Números bem expressivos e

que atestam bem a acçlto me­

ritória de protecçíio e amparo
8,os' trabalhadores pobres seUs

associados, �.

No clima de eCooperação
Social�, tem pugnado pela. boa
harmonia entre patrões e 'ra­

balhadores, conseguindo pleno
êxito neste aspecto de SUa mis­
são.
N a «Delesa dos interesses

dos trabalhadores., tem este

organismo procurado a digni­
ficação do trabalhador e me­

lhoria das :juas condições de

e de
Aldeias

vida, pela obtenção de um 88-

lário justo e e qu ituri vo.
.

Por muitos (,S£Of,08 que te­

nha feitu no sentido dA eft'(,­
rivacão de um acordo Colechvo
de Trabalho, ainda não viu
reali.zada a concrerização .!est,t
sua aspiração.
.Melhoramentos locsis», A

sua acção neste campo é de sa­

lientar a sua interferência. pois
tem comparticipado na solução
de vários melhoramentos na

séde da freguesia. como sejam:
abertura de poços públicos e

abertura e reparação de várias
estradas e caminhos públicos
e ruas da povoação e obras de
sanidade, em colaboração com

.os inteeessados e autarquias
locais, no que já despendeu
cerca de 300 contes,
Cultura e Acção educativa:

Criou e mantem .2 cursos noc­

turnos masculinos para adul­
tos; um curso ccmplementar
de aprendiæagem agrícola e

vários cursos de costura e bor­
dados pa ra filhas de sócios. no
que já despendeu 44.087$70.
Mantem o seu Grupo F01-

clórico, o "ual de grande no­

meada e pleno de êxitos. mu i­
to tem prestigiado a Casa do
PQVO e o Concelho de Tavira,
nas suas actuações no Pais e

a lém-Iron teiras.
Pode -se afirmar que das .21

Casas do Povo do distIl to, a

Casa do Povo da Conceição
de Tavira, é, hoje. urna das
que mais prestígio gosa no Al­
garve e tem cumprido a Dou­
trina Corporativa, tornando-se
num elemento notável no cli­
ma da Organização Corpora­
tiva da Nação.
Tem em construção a sua

nova Séde, obra compar. tici:ea­da pela Junta Central das Ca­
sas do Povo eFundo de De­
semprego, onde vão ser gastos
cêrca de 400 con tos.

Casa do Povo da Luz - Tavira
Criada em 9 de Meio - 1934

;"Dos elementos respeitantes
á actividade deste organismo,
que se consideram bem valio­
sos e que revelam obra útil e

profícua em pró} dos rurais de
tão ricll freguesia. destacamos,
por mais expressívos, os se­

guintes:
c Cooperação Social» Do

acordo de cooperação estabele­
cido com os Serviços Médicos
Sociais, das Ca ixas de Previ­
dência, pata prestação de as­

sistêncía médica aos benefjciá­
rios e seus famil:ares tem, es­
ta Casa do Povo, desde a sua

£unda(ão, gastos em subsidios,
auxilios á inhncia e a fami­
lias numerosas, vestuário, me·
dicamentos e prémios a traba­
lhadores e a bodos a pobres. a .

importância de Esc. 771.768$70
•Em Melhoramentos rurais»

dispeudeu também para repa-
'

ração de caminhos e estradas,
a quantia de ]2 mil escudos.
«Acção cultural e Educatilll111

Tem sido muito activa a sua

actividade neste campo.
Tem vindo realizando ses­

sões de cinema quinzenalmen­
te com filmes de 16 m. integra-

.

dos no Plano ele Formação So­
cial e Corporativa da Junta
da Acção Social. e Sf's!oões de
televisão, e todas elas gratUl­
lamente, benefü:iando os asso­

ciados e suas famílias.
Além de dispôr de uma Bi­

blioteca e dois aparelhos de
\ telefonia, mantem um sector

desportivo em que compreende
futebol, basquetebol. voleibol
e ténis de mesa.

No campo folclórico, dispõe
de um Rancho. criado recen­

temente. tendo-se exibido com

muito agrado nas Festas da
Misericórdia de Tavira, nas

F�8tll8 religiosas de Estoi e no

o ediflcio da Ca8aldo Povo de Luz de Ta!,ira

contribuem para que obra útil
se produza em defesa dos ru­

rais desta localidade. Em cAs­
sistência e Prel1idência», con­
sisríndo em medicamentos, mé­
dico, subsídios vários, gastou,
desde 1960 a 1963; - 276.73$$.
No campo «Culturel e Re­

crestivo», possue uma excelen­
te e valiosa Biblioteca que tem

sido muito frequentada. Tam­
bém no Desporto tem desen­
volvido a �ção relevante, atra­
vés do seu grupo de futebol.
Possue esta Casa do Povo.

séde própria, onde se realizam
festas de características popu­
lares e recreatives.

C.5e do Povo de Alte
Criede em 11/Maio/1938

Outro organismo corporarí­
vo rural, que tem desenvolvido
Intensa accão asaistencía] aos

seus associados, pois nestes úl­
timos três anos, já sastou com

«Assistência e Previdênci8». o
montante de 267.455$.
Mantém o seu Rancho Fol­

clórico. de belas tradições, coin
um palmarés bolstante aIician­
te, através das suas multipulas
actuações no Algarve, no País
e no estrangeiro.

Cas.'do Povo de Monchlq.,e
Criada em 6/0ulubro/1936

° seu movimento associativo
cifra-se em 1.582.

.

Com «Assistência e Previ­
dêncio», de 1960 a 1963, dis­
pendeu já 255.314$80.
NO sector «Acção Cultural e

Educativa», mantém a FiJar­
mónica local que, se-lhe agrt­
gou desde 1948. Ultimamentt'.
devido a muitos dos seus com­

ponentes terem sido chamados
a prestar serviços militar no

Ultramar, a Banda nãó tem

exercido a lIIua tlcção. No en­

tanto.pare o preenchimento das
vagas está a funcionar nas de­
pendências desta' Casa do Po­
vo. uma escota de música. mi­
nistrada por um, pr<.fissional.
Outras eCasas do Povo••

coroo a de Martin/ongo. du
CJncelho de Alcoutim, em re­

gim� de Comis�ão Adminis­
trativa. a qual tomou posse em

19 de Agosto findo, aspira de
há muito a possuir um edifício

A SEDE

DA CASA DO POVO
DE

SANTA CATARINA

\

para SIde própria, pois no ediw
Hcio onde está actualmente
instalada, é impróprio e não
serve 08 fins. pois a entrada é
feita pela porta do quintal.

Continua na 2.· PAgina

Rssloal O «POUO Dlaarulo,

seu Parque de diversões, na

Séde da sua Casa do Povo.
Tem realizado festas nas

épocas estivais, no seu P,arClue,
trazendo a esta freguesia os

melhores artistas da Rádio e

de patín 1gem artística.
O seu movimento assor ia­

rivo Hrmaose, presentemente,
em: 353 sócios efectivos. 683
con tríbuínres, 24 protectores.
Beneficiários do Fundo de

PreVIdência: 21.
j

Casa do Povo de Paderne
Fundada em 161Abril/940

t, também, bastante signi­
ficativa, a acção deste organis­
mo. Pois no campo de «Assis­
tência e Previdência», desde
1.943 a 1962, já despendeu quase
mil contes. (972.974$75).
Está em

I
estudo o projecto de

construção de urna séde pró­
pria.
c Melhoramentos locais»:

gastou em obras de interesse
público - 13 mil escudos.

e Sector Cultural ": Esta Ca­
sa do Povo mantém, cem mui­
to sacrifício, uma Banda Mu­
sical. Grupo musical de tradi­
côes, carecendo dum apoio
substancial das entidades ofi­
>!iais que o podem faz�r. Se
assim não se verificar. tende
a desaparecer um agrupamen­
to musical. que já possue inte­
ressante palmarés e que esté
na origem das tradições do
bom povo padernen se,

Promovido pela Federaçâo
das CaSAS do Povo do Distri':'
to de Faro, Iniciou-se n esta
Casa do Povo. o primeiro cur­

so de Formação Familiar Ru­
ral. com bastante êxito, e mu i-,
to hem frequentado, o qual é
di:t:igido' pela agente rura] de
Formação Familiar, sr.· D.
Amélia M:Ádeira Clemente..
Estes cursos têm por £im:

preparar a mulher do campo
para o lar, através de ensina­
mentos práticas que compre­
endem noções de costura, bor­
dados. economia doméstica.
puericultura, enfeImagem ca­

seira, formação familiar e ou­

tros.

Cifra-se em 1.757 o número
de'sócios, quer efectivos. q'ner
con tribuintes •

Casa do Povo de S. Bartolomeu
de Messlnes

Criada em 14lDezembro/1934

Também tem a ,iua históIÍ:l.
e ela bem ,incada no clima
corporativo pela sua acção de_'
senvolvida desde a sua {unda­
ção.
Entre sócios efectivos e con­

tribuin tes, é de 1274 os que



POVO At.GARVle

•

alxa
abrangerá cerco de 40000 trabalhadores algarvios nos benefícios do Previdência e Abono de família

po r morte; pensões de reforma
por velhice e invaJidu: era­

préstimos, nos termos da Leí

2.092 para coodtrução. aqu iai­
ção Ou beneficiação de resi­
dêncías pau os beneficié rios ¡
e ainda. tÍ mugem do regula­
mento. eompar ricipações para:
óculos, placas dentárias, assis.
tência medicamentosa extra Q

-esquem a, cintas e apa relhos
ortopédicos e internamentos
hospitalares, etc.
Da sua

.
acrividade, desde

Março de 1962 a Julho de 1963.
esta Caixa de Previdência já
dispendeu com: Abono de Fa­
milia - Esc. 3. i�9.845$00, be­
neficiando 3.438 beneficiáxios;
em subsídio. de easamento,
nascímenro e aleitação. .esc.
95.600$00; por assistência mé­
dica e farmacêutica, 200 956$;
subsidio pecuniário na doença,
141 contos; por subsídios por
morte a herdeiros de beneficié­
rios, 19.549$50.
Dando cumprimento tÍ Lei

n," 2.092 para construção de
residência. tem já 1 processo
realizado e 3 processos em for­
ma��

.
'

De empréstimos concedidos
para este efeito, já foi conce­

dido um, da importância de
42.000$00. Outros'se sf'guirão
De benefícios concedidos à

margem do Regulamento pelo
Fundo de Assistência. utiliza�

pitiala r pa ra o beneficiã rio e

seus familiares; subsídios, pe­
cuntãrfos na doen ça i subsidios

A Caixa de lPrevidênda do
Distrito de Fato, criada

por Portaria de 28 de Março
de 1961, iniciou o seu funcio­
namento tm 1 de Março de
1962, instalando 8 sua Sede
num yasto imóvel. que alugou,
na rua Infante D. Henrique,
n.«I34, em Faro. (anti4<; Gran�
de Hotel).
Os seus serviços que come­

çaram com 11 funcionário.
conta já hoje com 40.
Esta instituição .d ev e r

é

abranger nos benefícios da
Previdência e Abono de'. Fa­
mília, todas as colectividades
do Distrito já abrangidas por

Caixas específicas de âmbito
nacional. que se vão desinte­
grando. e outras actividades
que no algarve- ainda não be­
neficíavem das concessões da
Previdência.
Depois de Hnda asua orga­

nização. está calculado em

40.000 Trabalhadores algar.
víos, que dela benefíciarão.
Presentemente, conta já per­

to de 12.000 beneficiáríos e

1.453 entidades patronais, dis­
tribuídos n88 sduintes activi­
dades r Alfaiate's, Associações
culturais, Associações despor­
tivas, Associações recreativas,
Barbeiros e Ca b e l e

í

re i ros,
Construção Civil, Estivadores.
Ferreiros, Frutos Secos. Vimes
e palma, Colégios. Cooperati­
vas, Consultórios Médicos e

de Advogado., Vinhos, À�ên­
das comerciais, Indústria Ho­
teleira. Indústria Corticeira,
Tipó�rafos. Litógrafos e Off­
cios Correlativol'l, Indústrias
de Carpintaria, Marcena ria e

Serração de Madeiras.
Os benefícios do seu esque­

ma são: Abono de família,
subsidios de casamento, nas­

cimento e aleitação: assístên­
da médica, farmacêutica e h08�

ram já dessa concessão 29 be­
neficiãrícs.
Em pouco mais de Um ano

de existência, os númPlo8 atrás
enumerados. já dizem do mui­
to I{ue esta Instituição tem

feitO em ¡:-rol .los seus milhà-
'

res de benefíciáríos que, quan-,
do todas as entidades pa­

tronais estiverem irrtegradas,
abrangendo rodo o distrito, a
sua acção será de uma opero­
sídad e notável, que marcàrá
como cuma pedra branca» no

clima da Política'da Previdên-'
cia Social .

Case'¡ ro
Oferece-se. para proprieda­

de de sequeiro ou' reaadío, ,

Nesta Redacção se informa.

Mecânic,o
Oferece-se, com carta de ii­

geiros e tractor, para todo o

serviço, conhecendo também
todos 08 serviçoe de' .Iavôura, ,,'
Nesta Redacção se informa.

Assinai O «PODO Rloarulo»
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marinheira pOI excelência, al­
fobre de pescadores e de ma­

rinheiros - navegadores, que
éscreveram página9 de histõ-

� Organização Corpor-attva; no "Igarve, tem
nas c:eliSAS DOS PfSCftDORfS», um

baluarte te ímpar» de assistência social que
bcneftota 72000 pessoas da família

piscatória de PortugalI

POR mais de uma yez nos

temos ocupado do labor
das gentes do mar da Provin­
d. Sul. O Algarve, província

____

"--,.
o
�

,__

calidades: Tavira Olhão. Por..
timão e La�os.
À de Tavira. conta já 29

anos de existência. pois, foi
inaugurada em 4 de Abril de
1934. Tem uma secção no im­

portante centro pesqueiro de
Vila Real. Olhão.Cgrande cen­

tro piscatório do Sotavento aI­
al�aar'iio, viu a sua cCasa
dos - Pescadores» inau�urada

,

em 3 de Agosto de 1942.
_ Segui-se Faro. a bela cida­
de capital da Provincia e sede
da Diocese do Algarve. Inau­
�urando a sua cCasa de Pes­
cadores», para depo�s, assistir­
-se à inauguração da «Casa
dos Pescadores», de Lagos ve­
lho burgo de nobres tradiçôf'B
marítimas. '

Portimão, o maior centro

pesqueiro do Barlavento al.
garvio, com uma frota da
ordem de 200 embarcs eões
motoziaades, }lossui ta.nlbém
a sua cCasa dos Pescadores»,
e com uma secção nO centro

piscatório de Albufeira, inau-
8uuda em 19 de Julho de 1953e

ria na era dos Descobrimentos,
sucedendo ·se de �er&ções a �e­
rações, constitui hoje. sem dú_;'
vida alguma, umas das regiões
em que a pesca ocupa :lugar
primário, {onte de riqueza pa­
ra a sua população e para" a
economia nacional,
O pescador algarvio vai à

Gronelândia e às longínquas
para�ens da Terra Nova,' à
pesca do cfiel amjgo» {são da'
Fuzeta, de Lagos e de Tavira};

',é vê-los na pesca do arrasto.
no C abo Branco; na pesca na

alta .faina» do atum e nas pes­
cas da sardinha e costeira.
Desde muito novos. ao lado

dOB seus progerrirores, rece­

bem o cbaptismo da água sal­
�adaJl f"milarizando-st com, o
Mal'. esse cMar Salgado» que
lhes dá o pão e lhes rouba a

vida. ,

Pois .ão esses clobos do
mar,» outrora abarrdonados e

sem protecção. que hoje vêm o

sea trabalho dignificado e a

sua condição de trabalhador
protegida. através da Organi­
zação Corporaliva que a Re­
volução criou.
Com o Sistema Corporati-,

vo Portu�uês e porque -se re­

conheceu a necessidade de
, acudir às �entes do mar, SUT­

.

�iram sa .Casas dos Pescado­
res» - «orgsnismo« de carac­

ter per/eitamente original e

sô por sí são padrões da indivi­
daslided« e da eliciência Jo
Corporativismo português».
Tem o Algarve. de Vila

Real de Santo AnfónÍo a Sa­
gres. cinco desses cIares pisca­
tórios. Clue têm reali:t:a.do obra
merit6ria em prol do pescador
IllSarvio.
Situam-se eases orgazlismoít

eorncratívos nas seguintes lo..

GRÍMIO DOS IHDUSTR'IAIS Df PANlfIC!CiO Df fARO
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CONSELHO GERAL

Presidente - João António Pacheco

1: Secretário-Jaquelino José Rodrigues Telo
2.· Secretário - Amádio Guerreiro Àmado

Abel Guerreiro Gomes

José Faustino da Costa
José Mateus Pereira
João Alves Simões da Silva

José António Carochinho
António Gomes Toledo
Por£írio Almeida
José de Sousa Teodoro Júnior
Severino Correia do Nascimento (substituído após o

seu falacimentu ucorrido em 25 de Outubro de 1962, palo vogal
substitute Joaquim Gonqalves)

A Obra realinda por esta.

"Casas do. Pescadores» deV'c.
-se à Junta Central das Casas
dos Pescadores. de que é Pr.e­
sidente, o sr, Almirante Hen-
rique Tenreiro

-

O surto de realizações leva­
das a cabo no Algarve na de­
fesa e di�ni£icação das Buas

gefltes maritimas. tem contri.

buido para que beneficiem du­
ma assistência e Previdêncill
Social. sem paralelo. Clue vd

desde médico-medicamentosa
ao sejuro ,50=ial, da educa,ão
c preparação profissíonal à fi s",

Ço"út1"4�, 4... 8,- pàgiu.

DIRECÇÃO

Presidente - Rafael Pedro Pereira
Vice-Presidente - Martinho Rosado Perdru

Secretário- Joaquim Dominaos
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JARDINS SUSPENSUSBreves .Impressões 111 FUTEBOL
Taça d4Z Portugal
Hoje em Faro: Farense­

Salgueiros.
Olh'mense. derrotado pela

CuE, Lusitano. vencido pelo
Vian�nse e Portimonense eli­
minado pelo Leíxões, deixa­
ram de estar presentes na Taça
de Pot:tugal.

QUANDO me ,u�.�G para tena.
elltrarnha." quer de Portugal.

quer do estrangeiro. procuro. além
dae beleza. locai... contactar com
nil gente. : .coDhecer o modo d. '1'1- .

da � populações. iii Sga maneira
de _�r. 08 seua WI08 e costuæee, e
tlldõyO maia que posea deapertar o _

mCJu tnterease. .

E certo que 8810 poaeu vezea.
Por um' lacio. 08 meu alaseree nAo
mo consentem, e. por outro. não
aou rico. pelo que .nf.o pcM80 dar.
-me a luxoa deNea:·..

.

No entant», sempre que o faço,
trago no meu bonaal de recorda­
ções 08 apontamentosmal. dlver-
80&,
Ora. são alguna f,..men&o. dae

cnotas. que colhi ':Iurante a mi.
nha última viagem a terra. de Be­
paoba que vou dar ao 1\)0'1'0 4lgar­
vío, cujo Director e meu Amiga
puderá fazer delea o 1380 que, en­
tender, Incluíado, até. o de OG lan­
çar no cesto doe papele inúteis .••
Antea de maw. devo "izer que

oe referldo!3 .'fragmentM nAo obeo
decem a um roteiro pr�vlamente
determínado, ConœeC1luentemente,
tanto poseo ref.rir a GaUaa. para
votearà Andaluzia. como falar de
Madrid ou de Salamanca, para tor­
Dar a Manzanarea. e a_1m sucee­

tlivamente.

II!:fectl<rameate, todoe 08 meneio.
DIldoa veículoe têm. na parte de
tráa, um número, grande e bem
vlaiveI, (80. 10, 60, 60) que mar�
ca a veloeídade máxima a que po­
dem œareàar pelaa 0stradas. Pola
nUDea vi que àquelas velocidades
tossem 'exeedtdas,

. Paseando á eegunda das apon­
tadaa clrcunatAncias. aa ultrapas-
88lten8 .Ao bestante fae1l1tada_s pe-
108 ceudutorea das vlatura8 a ui­
tra�88ar. Tanto Isto é certo que,
de noite. é normal ver-se Hnminar
um faroUm de cor verde. á reta­

guatl'da dum camilo. Indicando
que o veicUlo que aegue atràs po­
dœ fa:zer a pedida ultrapa88agem.
E sobre o «corte de 1uzen . é ra·

ro aquele condutor que o não faz.
Maa 8e lato acontece alguma vez,
basta um simple. stna] do «auto
contrário. para chamar o condu­
tor esquecido ao cumprimento do
aeu de"er.
ApreclemOll agor.. o flagelo dae

b6clcletall :
Aproxímeí-me de multa8 locali­

dade. lA hora em que eeatenas- e
centenas de Individuos segutam,
�1Ú"oa 40 trabalho, pela eetrada,
montando as suae bícícletas, mo.
tOll'badu ou não.
Tod08 elea - mas todos, repare.

-H - marchavam em fllu Indiana,
nunca a par. e sempee a red�,ztdia­
sima 'f'eIocldade. Além díeso, ae­

guiam pela berma da estrada e,
excepcionalmente. um ou outro

pela faba alcatroadll maa com­

pletamente enc08tado. ã aua mão.
rente' berma re8pectiva.
Eatea tactoa delJpertaram a n08'

S8 atençAo - a minha. a de minha
mulber e a de meua filhoa - por
nAo eatarm08 nabituad08 a vê·loa ...
Em toda8 aa reglõea q '.e pereor.

ri. o peão e o bomem do «burrico.
8eguem aemp�e pela berma da ea­

trada, com excepçãO apenaa, pelo
que presenciei, de certa parte da
Galiza. Maa aI, 8egundo creio. a

diferença tem uma explicação:­
a da eatrada não tel', prattcamen-
�e. berma alguma.

'

_

Na8 grande. cidadea de Espanha
não se vislumbra o peão que 08-

ten8ivamente e, me8mo. 9fen8lva­
mente, atrave88a a rua. no mo­
mento em que uni automóvel vai
a paasar, para. zombeteiramente e

Continua na a." pê.glna

O titulo recorda uma dÁ.
sete marawilhas do mun­

do, nos tempos erqui-ditoeos
em que as maravilhas do mun­
do se reduziam ao número S.6

grado de sete. nos Laroasse,
nos Aquiles Montel1erde e

noutro� muito familiares de­
pósitos de s.edoria humana,·
cO'lcatenada dentro doe limi­
tes das conveniincias.
Depois. as reEerida, mara­

vilha. tornatam�.e tão nume­

rosas que ninguém podia ga­
bar-se de as dar por contadas
e. mais tarde. ceirem ..m tão
completo desabono que já nem

,correm. como a. moedas de
lIintém.
Ninguém pode conceber que

espécie de cois» /Ie in••ntaria
que pudesse mara.ilhar o ani­
mal humano•.mesmo o mais
bastárdinho em conhecimentos
e cil1ilização.
E, enfim. para nos mara.i­

Iharem ¡lcaram umas mar••i­
lhas douradas ou alaranjadas.
que tamb�m se chamam calén­
dulas' e se dão nos alegretes
dos já raros quintaill provin.
cianos e 110S jardins sem pre­
te¡tções que sâo os mais belos.
Das maravilhas e jardins

"iemos parar à8 nares. matéria
destaB ligeiras notas que nada
inculcam como jardins de pea­
samentoBD apesar daB cardos e

aveB - pelo menos aB do eo,­
tume - Se todo o pensamento
é uma ilor. abeirar-se dum as­

sunto em que entram llores
de.e Bel' particularmente flo­
rida e ajardinado, com licença
dos árcades de serviço.
De há tempos que os jardins

mais viçosos enga1eiram nos

passeios das ruas, apesar do.
mais heróicoll e devotados com­
bates, (as ironteiras; dos poe-

ma. épico. Dão cltegam. para
011 cantar e 011 ...tu de.Útdram
dum todo). a8 llores dos refe­
ridos deram semente; IU se­

mentu "oaram e mMrar.lu
em cima daB telhadiM. Vai dai
os artistas com voto no assun­

to acharam encllntadore. utes
jardín, suspenSOM e mandaram
que �e co�t.,.ui.sem telbado», ,

muitos . telhados t:eáionaim e Il

t'egionalillar, por aclimação, e

sobre ele. cresceram as delica­
da. Ilot:e� do. lenos, ttue o

Poeta do« salmo. ensina que,
na. su« pouca duração. se use­
me1ham à vida humana.
Há eind« outro prato lorte .

de modo de lie apresentarem
¡al dins suspen.os: os vasos

nBS sacadas. De vez, em ttuan­
do, os ilustres Selenitas reels­
maram-no como quem recla­
ma o bile no talho. maS esses

tão reclamados jardins desti­
nam-se a quem quisermanter o

Beu palácio no aparato duma
residência ae séculos. com gra­
des lerruAentas, roda-pés e ja­
nelas meio apodrecidas. tape­
tes de musgo e cabelu.ens de
ervas parietárias. Dão um ar

romântico, barroco, ma. no

lim saem caros, tão caros os

arranjos que. em geral, "ai tu­
do para a ruína. espécie de
conllento como o de O/élia.
cdonde jainais saiu, quem lá'
uma lIez entrou.. assim dizia
António Nobre.
Jardinll nas "a randall, com

as ruas em estado de a••eio
estilo árabe na Península• .e­
ria dar às cidades e vilas aque­
ie diploma de ccabeça de rai­
nha e pé, de mesttuinha'/,). e ver'
rua a lora. uma correnteza de
verduras 'Poeir�ntas e eBgrou­
.iada. sobre o e,tado já eadé-

Contloua na 12.- pàgllla

CICLISMO

o SportiDg em Tavira

Realiza-se no próximo dia
20 do ecrrente, pelas 1$ h.oras,
na pista do Giná.io de Tavi­
ra. um árandioso festival de
ciclíl!lmo, com a partidE,ação
da equipa do Sporliná (.;luhe
de Portugal. formada pelos
seus melh.ores cicUstas. entre
os quai. João Roque, vence­

dot da ãltima Volta a Portu­
áal. Deverá tamhém tomar

parte neste fe.tivaI. a valoro­
sa representação do Louletano.
Disputar-se-ão provas para
populares, amadores e inde­
pendente••

===1&5e==
-

-

- �

A primeira cold que despertou
a minha atençâo, ao percorrer,
apóa poucos <¡u1I6metl'08. as es-.
tradas de Eapanha.-fol a cooduçA:�
verdadeiramente modelar. 'lue Ite
obaerva naa meAmas estrada.. '

Aa grandea velocidade. ndo exla­
tem. para 08 carrOM de matricula
espanbola ••. Além dtato. o aut,O­
mobm.ta e.penbol, ..alvo esporâ�
dlca8 e rarlaaima.. excepçõea, se.

lCue sempre na s'" mio e nAo l:
lAcU vê-lo Iazer emanobra. uria­
cada8..·

, .

Quaato aoa condutorea de pelfa-,
d08 camlõea e de péquenaa carn[o..
netaa de carga. Inúmero. nas �a­
t¡'adae de EepaDha;,hê. q1&e ,louvA.;
-108, por trêa clrcunatAncias: ...;, ti
de nunca tranagredlrem a veloci­
dade que legalmente eatá fixada
para a8 8U8a viaturaa; a de fácil.
mente darem p888jlJtem a quem a

solicita: e a de baixarem a inten­
aidade doe faról. 'noa' ct'uzaanen-

'

t08 nocturnoa.

TOTOBOLA
&11 jornada 20/101961J

Nome: «Povo Aigarviolf
Morada: TAVIRA

1 GulmarAee - Sporting. x

2 Belenenee. - Ltudtano. 1
3 Barrelrenee - Leixões. 2
4 Seixal- Olhanenae. 2
Ii Boavista - Sanjoanen • 1
G Leça - Eapinho. • • 1
7 Feuenee - B. Mar • · 2
8 Famalicão - CovilhA · x

9 Vianen.e - Braga •. t
10 Leõ•• - Mon tlJo. . x
11 Beja - Atlético . . ' 2
12 Oriental- C. Piedade • 2
13 Lua. V. R. - Peniche. · 2

Jorge Cruz

Ii()IEl (JAMVAS(() ID A\
I.A e L A S S E· A

MONTE GORDO - ALGARVE -

PORTUGAL

ABERTO ANOTODO o

I () () 0, U A R T O S e O M B A N H O BUNGALOWS - RESTAURANTE

PISCINA,ESTUPENDA V I S T A s O B R E o PINHALMA R E

ESTAÇÃO101TE, B,OX E SERViÇO PRIVATIVASDE"

VILA REAL. DE SANTO ANTÓNIO-ALGARVE-Telels: 321-322-323



Tr-lbuna! Judicial
Comerse. de TavireO" " ..pectàcuto .. l!veralH hfhHa­

concorrêncía pois basta dízcr- Sf'
q ue iniciaram as ..uas extbíçõe»
em" e termínnram em 9. inclu ..l·
vé, Seis dlae segutdoe de actuações
afirmam bem a presença de, al­
guns mílhares de peseoae.
Muito embora sem relevo espe­

clal dado a dtfteuldauee dt! de ..lo­
cação de artlgtas para rouruêee
desta natureaa, o ... Clrcofl, duma
maneira gel'al agrartal'am_ uo pú­
bUco que OM ttplaulllú com enru-
�tasmo,

.

Sem preten ¡"I'lUóIS e.. íabdecéH'
colllfroDt08 entre uS doill espectã-,
culos. na apreciação do.. seus nu­
meros e execução artÍlHlca"delc­
gamos tal missão no público e pe­
lo que aU8cultamo. o 8eU preter-í­
do foi o "Card�llalb. multo embora
gostaeee do «Royal. que rautas

vezes tem vísrtado a Feira de Ta­
vira.
De filCto os trabalhos do «Cardl$

naU. talves tenham um eabos- mais
ard8tico de circo e daí a razão dtl
preferência que o público lhe deu.
Desde o ptntor excêntrico ao

burro ameerrado, tudo 1l0S trans­

porta 8. um ambíeme de Coliseu.
multo embora Ine falte a equipa
de trabalhos equestres que hã 40
anos Ihe davam (» honroso titulo
do melhor Circo que percorria o

Paw.
No cRoyab, nota-se uma repeti­

ção de trabalhos jã vistos em anos

anteriores muito embora se veja
com multo agrado.
Agora que ambos iniciam" sua

volta pelo Algarve. cremos que o

públtco não deíxarâ de lhe tributar
08 seus aplausos.

ANÚNCIOde discos. :3 de felroa, etc•• no
,

qual foram investidos mais de
1 soo coutos.

Há mais material a adqui­
rir para se poder servir CODy-e·

rrientemente il lavoura a8SO�

ciada, mas hit que prosseguir.
embora lentamente. tanto Inaia
que OB investimentos efectua­
doa o foram. exclusivamente
mediante capitais pr6prios e

sob responsabilidade pessoal
do. directores.
=Quando da parada de ma­

terial agricola levada a efeito
por altura da inauauração do
Núdeõ de Silos da F. N. P. T.
em Abril de 1957. desfile ím­
pressionante que surpreendeu
agradàvelmente as entidades
oficiais presentes, o Subsecre­
tário de Estado da A&ricultu­
ra de então. sr, Eng: Vict6ria
Pires. teve, no seu brilhante
discurso, as mais elogiosas re­

Ierências 'à actuação frutuosa
e objectiva do Grémio da La­
voura de Tavira. elassífíean­
do-o. em relação aos seus pa ..

res de «pioneiro na mecani­

zação da agricultura».
Em nosso entender. a acção

mais relevante a levar a cabu
pelos Grémios da Lavoura do
Algarve - e não apenas por
qualquer deles - consistiria
na comercial izaçâc dos frutos
secos" verdes e produtos hortí­
colas. problema que, pela sua

magnitude, teria de ser enca­

rado com ampla visão e agudo
sentido das realidades. Mas,
precisamente pela sua extraor-

.

dinária importância. a resolu­
ção de tal problema implicará
o investimento de tão volumo­
sos capit&is que não se vis­
lumbra a possibílidáde do seu

enquadramento diciente, sem
financiamento estatal.
O volume de transucções

realizadas nos anos de 19�1·62
é do montante de :5969016$45.
Números hem aigni£¡cativos

e (¡ue mostram de forma clara
e insofismável. o êxito de uma

e 8 c r u pulosa ildministração.
orientada num clima de sádia
politica agricola e corporativa.
Como atrás dizemos. são

quatro, os Grémios do Comér­
cio que presentemente desen­
volV'em as suaa' actividades.
Destes, temos o Grémio, do
Comércio do Concelho de Fa­
IO. com sede na Rua da Mari­
nha n.o 11.1." na cidade de Fa­
ro· Criado por Alv81á de 5 de
Abril de 1940. começou a sua

actividüde em 30 daqul'le mês
e ano. neste concelho. Presen­
temente, o número de agre­
miados é de 720 e dentro em

breve. abrangerá o concelho
de S, Brás de Alportel. aguar­
dando apenas o despacho do
Ministro. Á6sim será aumen­

tado o registo de associados,
com a vinda de cerca de maia
200 firmas.
Preside aos seus destino!'!. o

conceituado comerciante da ci­
dade de Faro. sr. Francisco
Martins Seruca. que tem 'por
Secretário e Tesoureito, 08

conceituados comerciantes des­
ta praça respectivamente, os

Continuação da 8.- pãgiaa ::

No imbito da pdmeira, po­
deremos eonsiderar os trata­

mentos £ito-sanitários. reali­
�ad08 através do Posto de Sa�
nid.de Vegetal de Tavira, in­
tegrado neste G:f.'émio desde
1943. ahranáendo, inicialmen­
te. todo o Sotavento do Algar­
ve. Salvo erro, foi este o pri­
meiro Grémio da Lavoura do
�láarve a integrar tais selviG
ços, Servido por aparelhagem
adequada e dispondo de pessoal
especializado. está este PO&to.
que funciona em ín tima eola­
boração com a Estação Aárá­
ria da XV Região Agricola.
com sede nesta cidade, apto
a satisfazer todas as requisí- ,

ções apresen adas pela Lavou.
ra. para combater tão eficiente
quanto possível,- às pragas e

doenças que, frequentemente.
atacam as produções. in i tílí­
æando-as por vezes. desvalo­
rizando-as, por outras.
Ponto é que a Lavoura re­

corra. com a devida oportuni­
dade aos seus serviços, estes.
dedicadamente. procurarão
sempre os métodos mais efi­
cientes de combate. preservan­
Po assim valfosas produções
que se poderiam perder ou

cujo valor se poderia minimi-
, zar.

Aléi;n disso proporcionamos
por noSSO ínrermêdío gratui­
tamente, análises de terrenos.
habilitando os lavradores in­
tereSAdos Il conhecer, efe.�ti­
vamente. quais as adubações
a empregar em função da na­

tureza dos terrenos e espécies
a cultivar. Procura-se, deste
modo, furtar a lay-oura à prá­
tica de adubações por hábito.
para adubações racionais que
lhe possam aumentar a renta­

bilidad,e das suas culturas co­

mo se impõe.
Quanto a assistência £inan­

eeira. processa-se por diversas
viu; através da Calnpanha
do Triáo, atray-és do crédito
aárícola mútuo e ainda, por
financiamentos directo. qu�
outra coisa nÃo representam
os £oul.ecimentos a crédito aos

nossos assod.dos.
Através da Campanha do

, TriáQ fizeram-se 63 £inancia­
mentos na Campanha de 1%0
e'1%1. da ordem dos 8ão 000$,
n. de 1961-6.2. na ordem dos
780000$1)0 e ,na de 1962-63. 59
financiamentos, na otdem dos
720000$00: no crédito agri­
ci}la mútuo, estão mutuados
mais de 2000 contos, estes pa­

ra. pagamento a largo prazo
com amortizações anuais mí-
'Dimas e. £inalmente, como aC­

çÃo directa do Grémio, os for­
necimento. da prestação de
serviços a crédito, têm oscilado
na ord�m" dos 1 200, 1300 e

1500 contos, reSpectivamente.
IiDispôe este Grémio dum
parque de material agrícola
constituído por 5 dtbulhado·
Tas Tramagal. 6 tractores For­
dson Major. 2 atrelados, uma
ceifeira atadeira, 2 máquinas
descaroladoras e descamisado­
ra.� de milho «Ransome". de
alto rendimento, uma charrua

1." Publicação
EIU certa roda elegante fala­

va-se de exploelvoe, Um �ar·
b080 oficial do Exército dizia:

- Os mats vtolentos exploaí
vo.., que se ccnhec rm e taxem
mais estragoe, sâo, como � tia-

btdo, a Dtuamíte, Il Melaulte.
etc.

- Ê stngular, - diz um ÜOi!
ouvtutes -, oe maíorea explo­
atvos terminam em ITE' .. ,

- Neste momento o Rangel.
que se ac' ava a UlU canto diz
à mulher:

,

=-Compreeadc agora porque
a tua mãe se chama JUDITE! ...

Faz-lite saber que no dia 22
do coerente mês de Outubro.
pelas 10 horas. à porta do T ri�

. bunal destA comarca é na exe­

cução de senrença.que a Agên­
cia do Banco Nacional Ultra.
matino nests cidade move

contra: Manuel Joaquim Ju_,
níor, easado, ferroviário. mo-

'

radiu nesta cidade; 4!VAMA»
Sociedede Comercial e Indus­
rrial, I.imitad�, com' sede na

R.ua de Avis. número treze

3."-Esq. ha Porto ¡ Vasco Bur­
mesteæ Martins e sua ex-mu­

lher D. Maria de Oliveira
M'lrtins Burme.ter Martins.
ele comerciante e ela domésti­
ca. moradores na Avenida
Montevideu n," 666. Foz do
Douro - Porto, há-de ser pos-
to em praça pela primeira vez,
para ser arumatado ao maior
lanço oferecido acima. d� valer
que adiante. se indica, o SfI!­
guinte prédio: - Prédio rús­
tico no sítio do Valongo ou

Clliiva, £reguesí .. da Concei­
ção deste concelho e comarca,
que consta.' de terra de semear,

,

oliveiras. amendoeiras, figuei­
ras, uma alfar.tobeira e casa.

de'moradia e suas dependên- I

cias. a confrontar do nascente
com Segismundo Horta, do
norte com herdeiros de Cata­
Tina Gago, do' poente com

João da Horta e do sul com o

caminho. inscrita na matriz
predial'rústica da aludida fre­
guesia sob o artigo· 196 e na

predial urbana sob o artigo
377, com OB valores matriciais.
respectivamente, de mil sete­
cœnttos e Be-tenta III seis escudos
III aJete mil e cinCl(uelllta �scudoB.
a que corresponde o valor ma­
tricial .:orrigido total de oito
mil oitocentos e vinte e sei�
escudos. valor por que vai à
praça.

)Tavira. 14 de Outubro de
1963.

O Juiz de Direito

Iii} João Carlos LeitÃo Beçs
Pereira

O EacrivAo de Direito

a) João Faustino Nunes. Gon­
çalves

- Então Você eetá noiva?
-SimI
- � quando é o casório? I
..;_ Oh I NAo há presea. ' • 110- •

m08 atnda multo joveOIl. •• i

I-Cuidado.
menina, muíto E

. .��!��::�:�::.���� I
.1.\ ,

�[ -;11 pella' '

s- /!r� CIDADE
,

,�

TQafr() Ânlónic> I>lnhelrc>--­
- Espectáculos da semana

Hoje apresenta pára maiores,
de 17 anos, Tótó fidalgo, com
Delia Scala. em 'cinemaacope.
Em complemento, Fim de Se­
mana no Ascensor, com Joan­
ne Moreau e Maurice R.onet.
Quinta-f�ira, para maiore,s

de 12, O Testamento do Mé ..
dico e do Monstro, com Jean
Louis Hauault.
Sábado. para maiores de'17.

Pagas ou Morres. com Ernest
,

Borgnine.

Tribunal Judicial
dez

COIMB�r\
1.0 Juizo _I.a Secção

,

ANUNCIOS
1.a publlcllçAo .

Faz-se saber que noa autos

de execucio de sentença que
o eJtecuente José Joaquim BaJ­
tazar; casado. comerciante.
desta dd.de de Coimbra. mo­
ve contra os eXfC�t8dos: José
Nicolau Chà�as e mulher
Maria Custódio Santos R.o­
driiues, ele comerciante e ela
doméstica, ausentes em, parte'
incerta de Angola, com última
morada conhecida na F�eta,
comarca de Olhão. hi .orde­
nada penhorA- nos bens doa
executados que incidiu sohre
a sua propriedade de metade
e a propriedade plena da. res­
tante metade d .. um prédio
rústico. no sitio da Maraiota.
freguesia de Moncarapacho.
comarca de Olhão, inscrita
na matrÍJI sob o art.t> 1 314 e

descrita na Conservatória do
R.egisto Predial de Olhão sob
o n.O 15 818. £Is. 174 _ V.o. L.e
B- 40.
Coimbra. 4 de -Outubro, de

1963.
.

O Juiz de Direito,
a) loaquim Pinto da Rocha e

Cunha
O Escrivão

.) António Leitão

•

farmáda dQ�Qr\'lçc>-EstÁ
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Simplicio

srs: José António Baptista e

Fernando J�sé Carminho.
Este organismo tem por che­

fe de serviços, o bom corpora­
tivista, sr. Justino S. Sa Il tos
Godinho.
A acção deste G.c'mio, está

na função de dar uma assis­
tência permanente aos Beus

agremiados. atray-és de Circu­
lareli, em que trata de todos 08

assuntos Clue interessa a classe
que representa.
T�mos também o Gdmio. do

Comércio Concelhio de Olhão,
criado em 18 de Novembro de
1941. que tem por sócios 1 079
comerciantes do concelho onde
exerce a sua actividade.
A sua direcção é composta

pelos srs: Eugénio Guerr-eiro
Corrêa, Presidente ; Feliciano
José Alves, Secretário; Ma­
nuel Lourenço Dias Junior.
Tesoureiro.
Nos seus 22 anos de exis­

tência. este orgànismo corpo­
rativo tem realizado uma fn­
teressanJe obra que se traduz
numa assistência profícua be­
neficiando os seus agremiado. '

na resolução de problemas que
di%em respeito aos interesses
da colectividade.

Agradecimento
A familia de Ma ria de As.

censão Trindade, que foi re­

sidente nO sítio do Laranjeiro
Moncarapacho. vem por, este
meio agradecer a todos ..s pes ..

soas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última mora­

da e a todas que. directa ou

indirectamente. lhe manifes­
taram o seu pesar.

Trabalhos Topográficos
Executam-se a preços moderad_os

MATAMOUROS
RUG Dr. Emiliano •• Costa - F Á R O

Confie na CHAMPION - O. isolado­
res CHAMPION de 5 res�ltos elimInam
os fugos superficlei$ do correnle, osse­

gurondo um orronque meis r6pido, seja
quol for O estodo do· tempo. A grende'
emplitude de volor térmico dos veles
CHAMPION adeptam·neS eutomotlce­
mente o qualquer condiçõo de Ir6fego.

CHAMPION, e vela d.
maior vende no Mundo

A. vel•• CHAMPION ajudam a eco­
nomizar I O eléclrodo CHAMPION
"Power·fire'· geronle õ velo um poder
de Igniçiio lotai. duronle lodo o sue

. Yklo. A vedoçSo especlol com "Sillmen'"
__ .,.bquer fuges de CMapNlllo.

'are CiI,õen, PClIgeot,
"'"It.S'-

Pera Fiel 1300. lsoo, *Xl lo Per. FlaI .500. 600. 1100,
2300 • DlOS, ':IOCI. 1800 • MOO.Presenlemenle, todes IIS

velas CHAMPION lêm
um aceb .menlO melell·
zodo (praleodol contra o

corrosiio, .

Os .5 ressaltos do isole·
dor - em oltcJuslvo
CHAMPION -assegurem
IJm isolamento rnol$ ptII'­
�eilot

Ã veld, •• todu •• It u ,ut.U4t.4. r •



8 POVO ALGARViO

maquinaria moderna, para
que a Provinda seja bem su­

"ida; Grémio dOB Exportado­
tea de Frutos e Produtos A�d�
colas do Algarve. �uja sede é
em Faro, com 13.5 sõeios ins­
critos, e 691, intermediátio"
inscritcs em 31812-1963 e. ain­
da 26 Agenies exclusivos. No
decurso dum ano de activida­
de, a sua acção foi decisiva
nos problemas Clue lhes estão
afecto. na defesa dos seus

agremIados:
Grémio dos lndustr'iais de

Conservas de Peix� de Sota­
vento do Algarve, que tem a

sua ssde em Olhão, cujas ac­

tividades no clima corporarivo
é de salientar, pelo que delas
resulta em benefício dos filhos
de operários conserveiros, atra­
vés das Cantinas Escolares,em
Olhão e Monte Gordo. para o

, que concedeu subsídios ao Sin­
dicato e sue secção de Vila
Real de Santo Ant6njo� Este
organismo está muito empe­
nhado em levar a efeito a

criação de Creches e Escolas
Iníantis pa:ça crianees £ilhas
de operácios até à idade esco­
lar normal nas áreas ma.s
convenientes nos centros de
Olhão e Vila Real de Santo
António. Estas obras não fo­
ram ainda possível concreti­
zar-se. devido a não ter ainda
sido aprovado o plano geral
previsto pela Lei; e o Grémio
dos Indu4triais de Conservas
de Barlavento. com sede em

Portimão.
A Lavoura Corporativa do

Distrito de Faro. está reparti­
da pelos seus 11 Grémios, cu­
jas actividades se afirmam
progressivas, servindo as suas

zone s agricol8� com 6ptimos
resultados para os seus agre-,
miados. Destes organiBmos
que dentro da doutrina corpo­
rativa em que estão inteiradoB.
muito têm feito em prol da
lavoura algarvia, destaca-se o

-

Grémíc- da Lavoura de Tavi­
Ta, que tem, de Iacto, realiza­
do obra notável nestes últimos
três anos, pelo que, por decre­
to de 18 de Maio de 1961. fo i
condecorado clam a Comenda
da Ordem de'Mérito Agrícola
e Industrial (Classe de Médio
Agrícola), tendo as correspon­
den tes insignias, oferécida s

pelas entidades oficiaiS, sido
entregues,

-

solenemente. i .por
Sua Ex.- o ar. Ministro das
COrpOl'd,ÕeS, aos representan_­
trs dos dnco Grémios do País
agraciados com aquela comen­

da. no dia 14 de Junho de
1963, na sessão de encerramen­
to das. Jornadas Cerealfficas
Ievadatf a cabo pela Corpora­
ção da Lavoula.
Criado em 28 de Fevereiro

de 1940. é dirigido ,actualmen­
te pelos seguintes agremiados:
Dr. José 'Raimundo Ramos
Passos, Presidente; Ventura
Manita da Cruz, Secretário e

Marcelino Augusto Galhardo,
Tesoureiro
O seu movimento associati­

vo, é da ordem dos 6 380. N o

sector de assistência prestadti
aos s�us agremiados, nOB an(\s

de 1961 a 1963, reporta-Be aO

seguinte:
Se. por movimento associa­

tiyo, Ise 'entende a expressão
numérica da variação d" quan­
tidade dc BócioB durante aque­
le período, parece-nos de pou­
ca relevância, uma vez que es­

sa!l variações se processa m.
dentro de limites estreitos. ce­
sultantes de tran.ferências de
terres. provtniente. de com­

pras. vendas. heranças, doa­
çôetl, etc, e, 'portan to, poden d o
dar lugar a variações de no­

mes de as'sociados. com sensÍ­
vel permanência do seu nú­
'mero globá).
Quanto a assistência, pode­

mos considerar dois aspectos,
aBsiBtência técnica e assistân.
cia financeira.

Condoua na 1.· pAgina

ALGUMAS PALAVRAS
Continuação da 2.· pàx1na

por vezes aparecem são fundamentalmente devidas a falta ele
adequado esclarecimento, Os proprietários rurais, por exemplo,
esquecem-se que qualquer organização de seguro social ou ele
previdência supõe sempre a conrrlhcdção Hnanceíre das enti-
dades patronais.·· .

Precisamente para isso a Federação das Casas do Povo' es­
tá a .pro.ceeler ao interessante trabalho de elaboração de Iolhetes
expl icati vos quer sobre a estrutura e funções destes Organismos,
quer acerca do seu actual esquema ele benefícios.

No que eliz respeito ao esquema de beneficios das Casas do
Po"o, desde Janeiro deste ano que tem estaelo a ser consíderã­
velmente ampliaelo, graças aos subsídios atribuídos pelo Funelo
NadonaI elo Ahono de Família.

Tendo este subsídio atingielo no presente ano a verba de
300 centos, permitiu garantir. em nível muito superior ao dos
anos anteriores, um esquema mínimo de «protecção à família
rural», Clue abrange subsídios para medicamentos, por doença,
por morte. para casamento e por nascimento de filhos.

O restante esquema de benefícios compreende, como se sa­

be, a assistência médica e ele enfermagem, os subsídios por in­
valielez (comparticipação pelo Fundo Comum das Casas do Po­
vo) �os auxílios imperiosos. .

.

E. de assinal!lr também o esforço desenvolvido pelas Casas
elo Povo no sentido de melhorar e aumentar a concessão dos
subsídios de invalidez, Clue nas freguesias rurais se revestem de
particular significaclo social e humano. Nos últimos meses o

nún:ero total ele inválidos subsidiaelos passou de 456 para S98
(mals ele 31 por cento), com aumentos do quantitativo da or-
dem dos Soe/o a 100"/.. -

No êmbito da or,anização corpotetivs gremial. é inte'res­
sante pôr em relevo que estão a decorrer com boas perspectivas
as diligências para a integração corporativa. do comércio reta­
lhista algarvio. Na verdade, o facto de apenas 10 dos 16 conce­
lhos estarem representados corporativamente (por 4 grémios elo
comércio) é fonte de dificuldades .para uma boa coordenação
de Interesses, além de impossibilitar estudos de. conjuto e·uma

adequada representação patronal, tanto perante a Federação elos
Grémio� do Comércio como perante a Corporação elo Comércio.

Asslm. prevê-se a criação de mais Grémios elo Comércio e
o alargamento elo âmbito dos existentes, logo que cheguem ao
seu termo aquelas diligências.

Como é sabido, os problemas do trabalho e, dum moelo ge­
ral, os problemas sociais, estão em estreita depenelência elas
condjções económicas e principalmente ela situação ela indústria.

E óbvio que o Algarve carece de mais indústrias e serviços
para assim corresponeler às necessidades ele um desenvolvimento
equiltbrado e integral aproveitamento dos seus recursos.

.

Nãe se faz referência ao turismo. uma fonte de ziqúeza ela­
do o seu particular cond ieicnalfsmc e implicações próprias. Mas
parece razoável assinalar Clue o turismo supõe um certo número -

de infra-estruturas, que é indíspensãve] acautelar, sob pena de'
trazer duas consequências Clue se agravam mutuamente: a de o
turismo não beneficiar, nem sequer ind.irectamente, a população
em geral. mas apenas um sector restrito, e de provocar até pre­
juízos �irectos para as camadas populacionais de menores re­
cursos em consequência de agravamentos ele preços designada­
mente de bens ele consumo.

Isto pode acontecer por não se respeitar ou garantir uma'
daquelas infra-estruturas, Clue é, precisamente, o equilíbrio en­
He a oferta e a procura. no circuito económico.

Não é elespiciendo frisar Clue no decénio 1950/960 a popu­
lição do Algarve elecresceu senSIvelmente.

Tal facto de-ve c{uerer significar, entre outras circunstâncias
que as actividades económicas elo elistrito não dão adeCluada sa�
tÍsfação à oferta ou às exigências ela mão de obra.
, Daí, o poder concluir-se Clue há falta de indústrias. Sobre­
tudo h� n�cessida.ele ele in.dústrias que compensem as soluções

,
de contlnuldaele e lIregululdaeles que apresenta o funcionamento
das duas inelústrias básicas: a de cortiças e a ele conservas.

No sector específico da regulamentação de trabalho bastará
dizer Clue estão em estudo nos organismos interessaeloB'actuali­
zações e reajustamentos ele convenções colectivas de trabalho ou
das condições de ptestação ele trabalho. Assim acontece na in­
elústria ele' panificação, no sector das conservas._ nos motoristas
marítimos, no sec�or �e e.stivador�s, na inelústria de trituraçãode alfarroha e na Industna de fannhas e óleos ele peixe.

Estas revisões visam por um laelo aperfeiçoar a estrutura
juríelica das convenções colectivas, danelo satisfação às exigên­
cias que a práti.ca_ tem apresentado. por outro, procuram reajus­
tar. certas condlçoes de trabalho que tanto as entidades patro­
nats como os trabalhadores reconhecem não se coadunarem com
as realidades actuais.

.

t precisamente neste encontro de vontaeles no- estuelo de
Interesses comuns, para a sua conveniente resolução que reside
um dos. aspectos mais valiosos da eBtrutura da organização
corporatIva.

Com efeito. parte-se sempre de uma vonta'de, bem raelicaela
de justiça social. .Fazer jUBtiça a todos e prote�er Oil mais fra­
cos, deve, ser. o lema do 110SS0 trabalho., disse um dia Salàzar.

O desejo de justiça. no entanto, é hofe lugar comum até
porque corresponde. afinal de contas, a uma aspiração nat�ral
d.o h�mem. Tudo elepende, porém elo método usado para a rea­

�u:açao do be:n comum, que f onele se conelensa a satisfação dos
Interesses legItimas e dos eltreitos de cada um.

'

O corporativismo, na exteriorização do que há de mais en­
tranhado na natureza humana, parte da solidariedade ele inte­
resses, que é inerente à pr6pria realização elo bem comum, E
pa�a dar adec{ua da estruturação a essa solidariedaele, organiza
o.s l�teresses económicos ou profissionais em termos de um ec{ui­!tbrto na base (organismos sindicais e patronais e de uma sin­
tese no cimo (corporações).

Por isso, a validaele e a autenticidade do corporativismo:resulta da própria vida. Ela exige, nio a vit6ria do mais forte
sobre o mais fraco, mas o reconhecimento mútuo das exigênciasda justiça social; supõe, não um arranjo provisório determina­
elo pelas conveniências do momento, mas um acorelo ClUi! resul­
ta. de vereladeira colaboratão.

Nesta data feBtiva - 23 ele Setembro - em que se comemo­
raram três décadas de vigência elo Estatuto do Trabalho Na­
cional, nenhuma reflexão. nenhum pensamento parece mais

Missões de Acção Social
Continuação da 2.· PàKiofi

O lema .um lar para cada tra­
balhadcu,tomou.a iniciativa,
em Olhão. de propor à Câma­
ra Municipal. a venda de ter­
renos. a preços acessíveis e
sem hasta pública, aos bene­
ficiários das Caixas de Previ­
dênciL
JuIga';'.e que, em breve. se

poderá eoncretíæar 8 iniciativa·
facilitada pelo Decreto-Lei
n.

e 44�, publicado em 25. de
Dezembro de 1962, Clue prevê
a cooperação das Câmaras
MuniCipais com as institui
ções cie previdência, de Eorma
a que, naquela localidade. cer­
ca de uma centena de traba­
lhadores possam ter o «seu
lar••
O processo está em curso.

esperando-se que a frutuosa
colaboração entre autarqtrias
locais e instituições de previ­
dêncía possa conduzir à reso­

lução ou, pelo menos. atenua­
ção .da graVe' crise habttacío­
nal.
A solução consesuída atra­

vés da Lei n," 2092 e ele Iongo
alcance social pois, permitin­
elo o acesso à terra e um lar
condigno, concorre para a pro­
moção humana do trabalha­
dor. do mesmo tempo Clue re-

.

força os elos da família - a pe­
elra angular ela' verdadeira or­

ganização social.
Bom seria Clue o exemplo

daelo pela Câmara Municipal
ele Olhão frutificasse em todo
o elistrito pois é coordenando
esforços que se encontrara as
melhores soluç;>es dos proble­
�as - e o problema da habi­
tação carece ele boa, vontade
de todos, governantes e gover­
nados.
A Missão projecta desen­

volver, dentro das conhecidas
limitações de tempo. idêntica s

acti .. Idades nos principais
meios fabris e comerciais elo
Algarve (Fa.ro, Tavira, Porti­
mão, Vila Real de Santo An­
tónio, Loulé. etc.).

f•. N.

o ALGARVE CORPORATIVO
Continuação da 5· Página

sistência espiritual e social
através ae Maternidades, Cre�
ches e Postos de Puericultura
enfim uma larga rede de assis�
tência social que não se co­
nhece noutros sectores da or­

gânica corporativa.
Uma obra levado a cabo Com

.entusiasmo. dedicaç'o e espí­
rito de justiça social, pelos que'
souberam ergUeI, a 'mantêm
e desenvolvem dia a dia.
Obra de amor, obra do co­

ração. ohra que dignificou uma
classe e preBtigia 'a Organiza­
ção Corporativa da Nação.

�� IlIiui����� Ilr�mi�liu�� . �� 111�rUe
O Corporatrvismo é se!f1pr� urn regime actual
SÁO Or�anism08 Corporati-

vos Primários: os Grémios
os Sindicatos nacionais. as Ca­
Bas do Povo e (l8 Casas JOel
Pescadores.
Em pleno labor corporatívo.

possue O Distrito de Faro, 11
Grémios da Lavouea. A saber í
Albufeira. Cesœo Marim. Fa­
fa. Latoa. Lagos, Loulé, Mon ..

earapacho, Monchique, Silves,
Tavira e Portimão; 4 :Gré ..

mios do Comérçio; Faro (que
abrange S. Brás de Alportel).
em Olhão. outro com sede em

Silves (abrange também La­
�oa e Albufeira) e outro em
Portimão (Clue abrange Vila
elo Bispo, Aljezur, Monchique
e Lag()s): estando em projecto
a criação de outros Grémios
do Comércio em Loulé e Ta­
vira. Tem ainda o Algarve 5
Grémios que desenvolvem a

sua acção no clima corpoeat'i­
vo da N açâo, São etf''l: Gré­
mio Regional :los Indusrriaís
de Corti�a do Sul, criado por
Alvará de 11 de Janeiro de
1957. :-que tem a sua sede em

Faro. O âmbito deste Grémio.
abrange os Distritos de Faro.
Beja, :evora f! Portalegre. cons­
tando do seu registo 297 aare­
miados.
Este Grémio. além de repre­

sentar legalmente todos os ele­
mentos do sector industrial
das cortiças, tutela os respecti­
vos in re-esses perante o tsta­
do. os outros Orgànismos Co-r­
porativos e de Coordenação
Eccuõmíca. Assim, tem repre­
sentação efectiva nu r:omis­
sões Corporativas, Ju,nta Na­
cional ela Cortiça, Corporação
da Indústria e nos Or�anis­
mos da Previdência. t de sa­

lientar, além das informações
que são sol íciradas pelos agre­
miados, aquelas que são pres­
tadas por' .iniciativa própria
de interesse da respecriva acti­
vidade. De destaque é a acção
que o Grémio tem desenvolv'í­
do na negociação de conven­

ções colectivas de trabalho,
com grande projecç¡o na me..

Ihoria das condições econõm i­
cas e sociais da classe traba­
Ihadora: Grp.tnio dos Indus­
triais de Panificação. também
com sede em Faro. criaelo pelo
Decreto.Lei n.O 26891 e De.
creto n.O 31545 e Portaria n

•

9985, o Cluel, muito embora te'·
nha lutaelo com certas elificul­
dades, tem-Be esforçado atra

vés eluma escrupulosa admi­
nistrllção, para fazer progredir
tio Algarve a indústria da pa­
nificação, contribuindo para
uma melhor qualidaele de pão.
para que num futuro muito
próximo. tudo se resolverá nas

n()vas instalações e compra ele

Grémio' do Comércio dó Concelho de Olhão
Criado em 18 de Nõ"embro de 1941

D I l�E C çÃO
Presidente - Eugénio Guerreiro Corrêa
Secretário - Feliciano José Alves
Tesoureiro � Manuel Lourenço Dias Júnior
- .1079, ÂGREMIÂ DOS _

oportuno elo .que este elo sentido mais intimo elo corporativismo.Com .efel.to, �oi ac_tuel: notá;vel documento que lançou as
bases, da InstltuclOnaltzaçao soclal dos organismos representa­
tivos\ dos interesses económicos e profissionais, da organizaçãodo trabalho, ela previdência, da magistratura elo trabalho das
habitações económicas e da acção de formação social..e cons�ien­
cialização corpora tiva.

�stas bases foram posteriormente sendo alargadas e enri­
quecIdas com numerosas disposições, iniciativas e realizações
num� �lena elemonstração ela vitalidaele e actualidade do cor�
porattvlsmo como doutrina e como politica social.

.

Por iss.o. � comemoração à. tfu,al nos _associamos e ern qued,recta ou Ind,rectamente partlctpamos nao significa uma sim­
ples recor�[1ção d_e u� acontecimento pass��o (a promulgarãode uma leO mas Imp]tca a tomada de conSCIencia de uma reali­
dade ?e.m "¡Vii, o recon�ccimento de um movimento - o do cor­
poratIvIsmo - que se Insere com ° maior dinamismo nas mais
lun,das realidades. da vida de. Nação a cujo pro,resso está indis.
soluvelmente lisado.
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COMO noutro lugar já nOli

referimos, são quatro as

Casas do Povo que mantêm
com dignidade e acrisolado
amor, o reg.iona l ismo al�arvio
através dós seus Ranchos FoI­
clõricos.
Ao fazê-lo, merecem os ma is

rasgarlos louvores pOT tão
acendrada «polítics», porque
é política rt'gional, é política
nacional, o def nder as rrs d i­
çôes dos povos rurais, nos

st-us can ta res e n a s suas da n­
çe s, usos e costumes.

Tenha-se em vista que o

Folcl..re do nosso Algarve,
pelas suas características. pelo
seu típico e pelo que tem de
oriiinal, é dos mais ricos do
nosso País.
Conceição de Tavira, Santo

Estêvão e Alte e. ultimamente
a Luz de Tavira, eonstituem
um maravilhoso e 'signi£icati­
vo quadrilátero folclórico que
nia é de despresar.
Atente-se que só o Conce­

lho de Tavira possue três des­
ses belos grupos do folclore
nacional.

E. bem significativa a repre­

senta.ção £olclÓric. algarvia no

conceito do mundo folclórico
portuiuês e. senão vejamos:
Rancho da Casa do Povo da

Conceição de Tavira: Temos
de convir e aceitar como au·

� têntieo, o vator deste irupo
. folclórico, como o mais a lí­
ciante e mais característico da
Provincia Sul. Possue um pal­
marés ;nptivel pelas suas ac­

tuações no País. e além fron­
reiras. Dirige-o o consrderado
'técnico folclorista, Henrique
Bernardo dos Ramos, com

"

.

O Rancho Folclórico da Casa do PoVO de:Conceição de Tavira

'Iar�a folha de serviços presta­
dos à causa regional e folcló­
rica nacional.
De não menos valor é o con­

curso prestado ao Racho pelo
se u dinâmico Director, o Prof.
José Joaquim Gonçalves. a

'calm-a viva» do grupo, a quem
Be deu de «corpo e a lma».

E. com estes dois valores à
frente de tão conceituado agru­
pamento folclórico aliarvio,'
tem sido possível corrqu iata r

"

valiosos prémios e troféus que,
além de enarínaldarem o bra­
zão da sua Casa do Povo. en­
riquece o património de tão

presrigiante ox gen ismo cor­

porarivo,
Temos também o Rancbo da'

Casa do Povo de Santo Estê­
vão. uma organü.ação artística
da nossa terra, a todos os tí­
tulos digna de atenção e cari­
nho geral.

Antigo Rancho Folclórico da Casa do Povo de Luz de Tavira.
a..:tualmente reorqanizado com nOVOR elemento8

_, ,_;:;.;-: �
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PEIXE DE SOTAVENTO DO ALGARVE

ASSEMBLEIA GERAL

t um conjunto, que tem le­
vado o nome de Tavira e do
Algarve através de Portugal
•••••••••••••••••••••••• 4

Ccntínuação da 4,· PAgina

Casa do POYO de Moncarapacho
Está a construir II séde com

8 compa rticip s çâo da Junta
Central das Casas do Povo e

do Fundo de Desemprego, no
montante de 275.000$00•

ín teiro, e no estrangef ro, mar­
cando Iugat de relevo no fol­
clore nacional.
O seu ensaiador e director

técnico. Ven'ura Fernandes
Marques. com os seus conhe­
cimentos do folclore algarvio.
n.urto tem contrtbufdo para
17alorizar a sua fregue&ia e

prestigiar a ·Casa do Povo de
Santo Estêvão.
Alte. essa típica aldeia al­

garvia, que Cândido G'lerrei-'
r ce ntou nos seus maviosos
poemas. como uma das mais
�enuinas aldeias portuguesas
dum reiionalismo impar. pos­
sue também o seu Rancho
Folclórico. integrado na sua

Casa do Povo.
Este Rancho é possuidor

dum passado �Iorioso e cheio
de triunfos, Ultimamente. a

SUa actividade tem estado pa­
rada que não sabemos a que
atribuir o £acto
Agrupamento digno dum

carinho mais acendrado. pois
não vá perder-se todo um pas­
sado de ilória já eonquístado
e que muito alto (alocou o Al­
garve no £c..lclore nacional.
E um dos irupos mais an­

tigos da Provincia algarvia.
O nôvel R.âncho da Casa do

Popa da Luz. criado há meses,
nas suas actuacôes já realiza­
das. tem merecido da critica
as melhores refer�ndas. que­
rendo-nos parecer que fem

lltdo, futu[('. pele¡ sua £rt>nte.
Como é natura], estes agru­

pamentos não dependem ex­

clusivamente da boa vontade

e a¿evisfaS'
Longevidade e fontes de Iuventa

de Bruno Carene

Graçaa a08 progressos da tera­

pêutica e da prof'ílaxía, vive-se
hoje mats que no passado. O de­
eenvolvtmento da medicina levou
a urn recuo conetderável na mor­
talidade pelas, doenças lnfeccio­
Stili. Algumas deeras desapar-ece­
ram. Outr-as, como a ",Hilt8, entra­
ram em viaM de desapn rlção. Mais
com.plexo é o C880 da tuberculose
que mata menos, graças a08 anti­
btóríco«, mas cujo contágto coutt­
D_UR DO euranto e estender-se
E provàvel que, nOR prôxírno«

anoa, a terapêutica registe
ê xitos

na luta contra as duas causas de
mortaltdade que ocupam trn lu­
ear crescente uas eatatíattcas . o

canere e as afecções cardrovas­
eulares, A evolução geral para Ct

alongamento da longevidade mé­
dia eatà, vcroelmílmente, Iunge
de terminar.

Cü!iüS dt> Povt> deste ()Is­
trUt> e respec:U\,()s dlri­

eenles

dos seus dicigentes,' mas sim
dum esforço colectivo e. por
isso, estão 8ujeitooll aos altos e

baixos do seu meio ambiente.
Torna-se necessârfo que o

S. N. I. se disponha a dar-lhe
o necessário apoio material.
dado o interesse que o Folclo­
re suscita na vida naciona l.
Possui O Algarve re�iões 'on­
de o folclore devia ser culri­
vado. dadhs ae � uas caracre­
dL¥lticas e os cantares e danças
dos sews povos. Temos. por

exemplo: San!8 Bárbara de
Nexe. Pechão, E��oiD Mon(a­
rapacho, Santa Catarina da
Fonte do Bispo. Conceição de
Faro. Quelfes e Cachopo. .

Porque não se aproveitar.
enr+qcecendo-se o patrim6nio
folclórico do distri to de Faro?

o Rancho Folclórico da Cafla do Povo de Santo Estêvão

G R É M IOR E G ION A L O O S I N O U S TR I A I S
OE CORTiÇA 00 SUL

&I,..i 4, S •• hcclê.do • iI¡.¡II.o' .a. C••pa.o<õ,. , , ...¡dilci. Social, d, Ú ., Io .. ¡ .. d, "51

SEDI. Rua Infante D. Henrique. 1I7·I.o-Dt.· TeJef. 517 - F Â R O

Ambito do Grémlo . Distritos de Faro, Beja,
. Évora e Portalegre

Número de Agremiados: 297

CorpO$ Directivos

¡Presidente
-loséAlexandre da �onseca

Direcçào Vioe·Presidente -José Alexandre Estr�lo
Tesoureiro - Bento v iegas Louro

S E D E: Rua Dr Oliveira Salazar - O L H ¡ O

Delegado do Governo' Dr. Pedro Chaves Ferreira

Subdelegado do Governo. Dr. Fernando Fonseca de Mendonça

CORPOS GERENTES ELEITOS EM ASSEMBLEIA GERAL

DE 5 de DEZEMBRO DE 1961 PARA O BIÉNIO DE 1962/63

Presidenta __;_·Dr. Amanzio de Deus Cocco

{João Carlos da Cruz
S.crehírios

J 'L J J'
.

ose ea unIor

DIRECÇÃO
Efectivos:

Lourenço Batista Lopes de Mendonça
António Jacinto Ferreira Júnior .

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

Substitutos:
Carlos HHri

Dr. João Hugo Estrela Pestana
Giuseppe Cocco

Alcantarilha

Assembleia Geral - Presi­
denté, Dr. Francisco Prudên­
do Junior; 1'- voiaI-João
dá Silva Negrão Oliva; 2'­
voial - Dominios Vieira.
Direcção - Presidente. Do:"

mingos Gonçal ves Vieira;
Secretário. Salvador Oliveira
Vicente; TesoureÍ'ro. Adão
£lias,Ferreira,
A If ... ri'P

Assembleia Geral - Presí­
dente, Manuel Marquee s 1.·
vógal. Francisco Santinho dos

. Santos: 2.° voal\l. António dos
Santos.
Direcção - Pruidente, José

Feliciano Fernandes; secretá­
rio, António Mariano dos
Santos; tesoureiro. Joaquim
Mariano dos Santos.

Algôs
Assembleia Geral- Presi•.

den te, Ant6nio Guerreiro das
Neves; 1.° vaiaI. José Severi­
no Cabrita; 2: vogal, CarIai
Nf'fo Cabrita.
Direcção - Pr.sidente, An­

tónio da GJ6ria Lourenço Ca­
lado; Secretário, Inácio Lou­
renço Brás; Tesoureiro, Gre­
gório Gonçalves •

. \Ijeznr

(Em regime de Comissão
Administrativa) - Presidente,
Ànt6nio Alves Matreiros; Se­
cretário, José dos Santos Fi­
,gueiredo; Tesoureiro. José
Francisco Maria.
Alte

Assembleia Geral - Presi­
dente, José Cavaco Vieira; l."
vo,gal, Luis da Palma Madei­
ra; 2,° vogal, Ant6nio Gonça-
]0 Madeira. \

Direcção - Presidente. Ana­
lide Martins Lourenço; Secre­
tário, Plácido de Sousa Viei­
ra; Tesoureiro. Francisco Ro­
driiues Madeire.
Azinhal

Assembleia Geral - Presi­
dente, Ant6nio Gomes; 1.0 vo­
gal. Casimiro Fernandes; 2.·
voial. Manuel Anastácio.

<.'uutlllUU nt! 1� � pAgina



10 povo ALGARVIO

Al arve

[os» Gabriel. dO_s Santos. Eduardo Custódio Coeiho e João
Mall11el de Olioetra, reepectinamente, Preeidente, Secretário e
Tesoureiro do Sindicato Nacional da !lIdilfttrta Hoteleira.

Sect¡lio de Faro

ti
Á tt irrta anos o sr, Pre­
sidenre do Conselho
dizia: Nós queremos
que o trebelbo seja di­

gnificado e a propriedade bar­
monizada com a sociedede,
Nós queremos caminher PiJra
uma economia nova, trabalhan­
do -ern uníssono com a natu­
reza bumana, sob a eutorids­
de de Estado forte que defen­
da os itxteresses superiores da
Nscâo, a sua riqueza e o seu

trebslbc, tanto dos excessos

ce pitelistes como do bolchevis­
mo destruidor. Nós queremos
ir na satisfação das reivindi­
ceções operárias, dentro da
ordem. da justiça e do equilí­
brio nacional, até onde não fo­
ram capazes de ir outros, (jue
prometeram cbegar até ao fim.
Nós queremos defender as

massas proletárias d08 seus

falsos apóstolos•.. » «Grande
p o t te desta realização pode ser

t' -teve ser obra dos Sindicatos
Nocioneis»,

'

têm' as palanas do Chefe
do Governo Il mesma a :tuali..
dedI.' como se proferidas íos-

'

flem hoje. Pois elas ,começam
a se r uma real ídade,
À vida aindfcal do distrito

el ,. Faro, a teavis dos seus 10
s .od catas, não tenhamos dú-

Através dos Sindicatos, co"
mo homem, o trabalhador P"8-
sa-a ser eonsíderado como um

elemento constituti-ro da co­

munidade e não como um nú­
mero, como uma engrenagemj
como um factor de produção e

enríquecimento,
Os Sindicatos Nacionais do

distrito de Faro, dentro da
Eunção social que desempe­
nham na orgânica corporati­
va da Nação, são uma Eorça
pata a uniEicação da Familia
Corporati v a Portui!' esa.
São de assina1ar as suas ac­

tividades no dima sindical do
Estado Corporativo Portu.uês
como se depreende do seu ope-
'rante labor que a seguir da­
mos conta:

Sindicato MacioDol dos Operários da l.dul­
trio de (oDserya. c Ofícios Correlati¥Os do

Distrito dt faro <sede - Olhão)
Organismo cri.do .0 obrigo do De­
crelo-L.i n.o 23 050 dé 23-9-1933

Com um movimento asso­

ciativo da ordem de 4769 só­

cios, onde só as mulheres atin­
gem o número de 3923. situan­
do-se 08 homens em 846, tem
este Sindicato desenvolvido
acção bastante notável em ¡,�­
nerícío elos seus milhares de

()��Jlndl(ilf()S do Dlstrltv de fare sã():

«lUma força repreMnta'tiv8 na orgânica
Corpor8Nv8 da Comunfdade Nacional»

·nas durante o defeso - 41 diaa
-- servindo 68 700 refeições,
beneficiando 869 crianças.
À Caixa Sindical de Preví­

dência, 'da Indústria de Con­
(ilf!rvas dii: Pei]i;e, continua a­
paáal' pelo Fundo de Assis­
tência uma pensão de 100$00
m.ensais às operárias do 2,0
grupo. com mais de 70 anos de
idade e 20 anos de trabalho
na indústria de Conservas,
Esta contribuição que a

Caixa chamou a si livra as

operárias do expectro de cari­
dade e possivelmente da os-

I

tentação de esmola, que consi­
deramos uma nódoa na nossa

eivilização.
Em subsidias por doença,

invalidez, por funerais medi­
camentos, à Cantina Escolar e

a outros auxflios imperiosos
dispendeu este Sindicato no

ano findo. cerca de 35 eon tos,

No sector de actividades
corporativas, continua este

Sindicato a Eacultar esclarecí­
mentos a08 seus assoe-ados e

familiares.
Nas relaeêes ,do trabalho,

com a "aliosa e justa com­

preensão do Grémio de Con­
servas, o Sindicato tem conse­

guido vêr resolvidas muitas

Pre»! lente do Sin­
dtcaio JOB Operárioe
Conseroeiroe do
Distrito de Faro

-

Hugo MaBcaren1}as, Manuel Roque Júnior e José Gonçalves de
SOUBO Oliveira, reepeeüoamente, Presidente, Secretário e Te­
soureiro do SIndicato dOB Rmpreqaâoe de Bserttôrto e Caixei-

ro« do Distrito de Faro.

Ricatdino Murta du Cruz e [oeé Zaca­
rtas de Sousa. secretário e tesoureiro

\ do Sindicato da ConBtruçdo Civil de
Faro

Humberto André Viegas, Manuel Casanova doe Santos e JodI)
da Silva Cativo, respectivamente, preetdeute, Becretário e te­
eoureiro, do Sindicato dOB Sapateiroe do Distrito de Faro

Preetdenie do Sin­
dicato dos Motoris­
tae do Distrito de

Faro

vidas, «são uma força retire­
spntati11a na orgânica corpora­
tiva da' comunidade naçional».
«O Sindicato deEende otra·

balhador, representando o seu

trabalho»; ]lois a verdadeira
finalidade do Sindicato, resi-,
de naldigniHcação do trabalho
f> da pessoa humana, atra vés
de acordos e convenções -colec­
tivas de trabalhc.
No Sistema Corporativo

Português. os Sindicatos apa­
recem com largo e relevante
papel na representação de elas·
ses. onde o trabalhador deixa
de ser mercadoria leiloada em

concorrência, para ser Um va­

lor social na valorização eco­

nómica nacional.
Ao conceito do trabalho-es­

eravo. essência elos sistemas
de tendênc;a demo-liberais e

socialistas, o Estado Corpora­
I; vo Português opôs d concei-
10 do trabalho Eunção social o
que significa assegurar ao tra­
balhadora 1ib.erdade de inicia­
ti va e de escolha de profis�ão,
sem se. transformar num mero

ln ,trumento produtivo e pro­
clutor que se valorizasse, como
a máctuina, pela sua força e

acla S\1a produção.

, '

associados. Além destes, há
os sócios contribuintes em nú­
inero de 425, sendo 4 do sexo

masculino e 421 do sexo fe­
minino.
Do seu relat6rio do ano de

1961, consta: «Como não foi
possível fazer um Contrato
único para todo o País, aten­
dendo à c1i"ersidade de usos

e costumes. foi deliberado que
cada Centlo fizesse uma de­
'núncia parcial ao Contrato em

vigor: Eis o que tentaremos
fazer acautelando os justos in­
teresses dos operários».
Depreende-se de que este

Sindicato necessita de uma re-'
visão ao Contrato por que s@

rege, e, para isso, vai empre­
gar os seus melhures esforços
nesse sentido.
Na «Previdência e Allsis­

têncialt, com verbas do seu

Fundo e com a comparticipa­
ção do Grémio dos Industriais
das Conservas do Sotavento,
mantém uma Cantina Escolar
para os Eilhos dos seus �ód(.,s,
cuja despesa no ano findo to­
talizou - Esc: 63787$00, dOB
quais. 60 contos Eoram com­

participados pelo Grémio dos
Industriais de Conservas ape-

questões com vantagem para
ambas s. partes, lendo sido
pagas aos operários indmeni­
zações, que senão Eora assim,
elas seriam muito onerosas ou

talvez impossíveis de receber.
Fazem parte dos seus corpos

directivos os seguintes:
Asst'mbleia Geral- Presi­

dente, Henrictue ÀUgusto Me­
lo de Azevedo; 1.· Secretário,
Manuel José Tavares; 2,· Se­
cretário. Cândido da Concei-'
ção Freitas Guerreiro.
Direcção - Presidente, An.

tónio da Graça Mira; Tesou­
reiro, Artur Januário.
Sindicato Hacional dos Propssionais na In­
dústria Hoteleira e Similares do. Distrital
de Lilboo, Santarém, Setúbal, Portalegre,

',ora, Beja e faro'
Secçio Distrilel de Fero

,

Esta Secção do Sindicato
Nacional dos P ro£issionais na,

Indústria Hoteleira, foi Eun­
dada em 16 de Abril�de 1958.
O seu movimento associati­

vo, em Dezembro de 1962, era
de M sócios efectivos e 871
wntJ:ibuintes. Actualmente é,
de 98, tendo tido um apredá­
vel aumento, da ordem de 44
novos associados. São cons i-

derados sócios os que pagam
a quota mensal de 6$00 e a

respective jói'l. Contribuintes
são todos os profissionais que
somente pagam a quota men­

Sill de 6$00.
:t verdadeiramente interes- Sede em Faro - Rue do lelel, 71, _1.0

sante a acrividade sindical Criado por Alvará de 10 de Julho de

deste organismo, sobre a qual' 1936, pelo Decreto - lei n," -23 050

não podemos deixar de dar o C
nosso caloroso aplauso. ,ons,tituem a Direcção, os

'J;' segu in tes srs i Ricardino Mur-
.&JiB, em síntese, o volume ta da Cruz. Secretário; Joséda sua acção em nrol da Clas- Za.ca rías de Sousa, Tesoureiro.

se. no Distrito de Faro:
1 •• _ Previdência e Àssis-

Este Sindicato, que há 27
anos vem desenvol vendo acti­

tênci« - No aspecto de Previ-
dência, esta Secção nada tem

va acção, em prol da sua Clas.

Eeito. visto a mesma estar in- se, é constftu ído por cerca de

tejrada na respective Caixa 2 milhares de operários da

de Previdência. No campo da construção civil, pedreíees,
p intores, carpinteiros, estuca-assistência, te:n procurado ddentro do limite dos seus cor-
ores, etc,. '

eamentos, incluir algumas ver- Dentro destes últimos três

bas para acudir aos seuS aSSO- anos, este Sindica.to e stra v�s

ciados em casos de reconheci- das suas actividades, tem be-
da necessidade, nos quais fo- neliciado GB inscrit08 mais ne-

ram beneficiados um número c.es.itados, concedendo -lhes
de 10 Com subsídios de doen- subsidios de desemprego, de

ça e desemprego, funeral, na doença e medica-

2.° - Acção Educativa e Re- mentas. Nas últímas quadras
creativa - esta Secção man-

do Natal, procurou levar a

tém aberta desde Abril de 19$ quase todos 08 lares dos seus

uma escola de ensmo Primá- benefícíãrios mais necessita-

rio que tem sido frequentada dos, uma parcela de felicidade
por razoável número dos seus

e alegria dando-lhes o jantar
associados. da Festa, Clue se compôs de va-

3.° - Cooperação Social _ ríadíssimcs jéner08 alímen-"
Embora esta Secção, não: te- tícios,

'

nha Àgência de colocações ,

São aspi rações deste Sindi.
tem o problema dos desemp re- cato: 1.0 - O aumento de sa-

gactos, sido resolvido. devido Iários na 3.a zona, na qual es-
ao vivo interesse que tem pos- tá compreendida a região do
to na colocação dos mesmos. Algarve; 2.° - A construção
'em vários estabelecimentos da dum' Bairro. destinado exclu-

Indústria Hoteleira do Dis-, sivamento aos operários da
trito. Construção Civil, em especial

4.° - Em' defesa dos Operá' Pedreiros, Carpinteiros, Pin-
rios - O Sindicato pugna. pe- tores, etc., cujos vencimentos
la integração de todos os seus não atingem o exigido pelos
associados em convenções de Bairros de Casas Económicas
Contrato Colectivo de Traba- já existentes,

Ího, dos quais grande número Estes anseios, elassíficemo-
vina a beneficiar das reja- -los de justos e dignos de ser

lias previstas nas mesmas con-' considerados pelas entidades
venções. Neste caso estão os oficiais
empregados dos caEés e res- «Uma Casa para cada Lar»,
taurantes. é a palavra de ordem que se

:;.0 r- Outros elementos ne- traduz na Política Social, dos
cessários - A criação de um nossos tempos.

Coelho; Tesourei co, João Ma ..
nuel Oliveira.

Sindicato HacioDol dos Operários da (ons­
trução (ivil e Ofícios (orrelotiyos do Dis-

trito de foro

4ntónio dOi¡ Santo8, Raúl das Nevt!.s Rabeca e Vidal do Nas­
cimento Barros, respectivamente. presidente. secretário e te-

80llreiro do Sindicato Operário de. Panificação de Faro

\

Curso de línguas que se impõe
ne�He momento, em que os Tu,;.
tistas já em número elevado
nos visitam, para que os em·

pregados da Indústria Hote­
leira possam (ontactar com eles
nos seus dialectos_
Presidem 80S destinos deste

Sindicato' os srs: Presidente,
José Gabriel dos ,San toS; S�­
cretário. Eduardo Cust6dio

Os operários da Construção
Civil é uma das Classes me�

nos previlegiadas. com salá�
rios modestos, razão forte para
que se lhes dê a possibilidade
de habitarem em moradias de
renda barata. Estes valorosos
corporativistas são dignos des­
se benefício.

'

Continua Oil Ji • pAgina
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Siodic:ulo Hodoilal dos ImpregadílJ de b
uitório l (uluii'@j do Didrito J� fati)

S'¡04i fiffl f.fo�Ri.ia I." OltumbrQ 16· ¡_¡¡
Crl¡¡gg p�lo Ài'i8r(; h." J, di Abri!

�� 1934

O /feta 'Volume associarive é.
DO momento aerual, o segutn­
le I SÓd08' eíectivcs em 1$ de

Agosto último. 1.006; jÓd¡:h,
êoüifibuinie8, ��.
A sue Direc,ão é (;omp""ía

pelos su. f;lu80 M.s.:areühü:..
P,esidente; Manuel RoqueJú­
nior, Secretário; e José Gon­
çalves de Sousa Oliveira. T�­
soureíeo,
t um dos Sindicatos mais

antigos do distrnc de F litO cu­

jas actividades traduzem-se
num progressivo dima corpo­
rariviste; que o coloca entre os

primeiros seus irmãos do País.
Neste organismo sindical,

observa-se cumEl consciência»
sindical, que não s6 enobrece
os seus pergaminhos como,

prestígia a or�ânica corpore­
tiva em que está inteilrado.
A seguir damos á estampa

uma síntese �as suas activida­
des sindicais em vários secto­

res. desenvclvídas nestes últi­
JUos três anos:

I

Sua« Actividades Sindicaie desen­
'volvidas nCiS últimos três (mos.

1) Arranjo de nova sede. a

fjm de facultar-se aos nossos

associados um maior nível de
instrução tanto no q!lt! diz res­

peito ao aspecto ttcnico e lite­
rário como no recreativo e cul­
tural.

2) Além dos contrat08 colec­
tivos de trabalho para os em­

pre,ados de escritório e cai­
xeiros do Distdto de faro e

outros contrbtos·ceJeblEldos an­
tes do ano de 1960, este Sin-

.

dicato é signatário das se,uin­
tes Convenções assinadas com

oa respedivos Grémios para
benefício datI dasses por nós
representada" :
a) Contracto colectivo de tu­

bulho para os empregados de
escritório. celebrado com os

Grémios dos Armazenistas de
Vinhos e do Comércio de Ex­
portação de V inh<. s. homolo­
áado em· 31/4/196z. sendo este

$indic&tQ incluído como sig­
natárIO do plcsmo de harmo­
nia Com o respecti vo pedido de
...desão. supfriormente homo-
1'bgado por 'despacho de '1>1/7
11.962.

, b) Contrato colectivo de tu­
.

balho para os empregados de
escritório. celebrado c >m o

Grémio dos Exportadores de
M.deitas, homologado em 7/
6/1960.
c} Contracto colectivo de tra­

balho para os emPlegados de
escritório. celebrado com a Fe­
deração Nacional dos Indus­
triais de Moagem, homoloáa�o
em 14/12/1949. revisto em 2Z/
8/19fJ7 e actuülment.e a vigorar
ú novo acordo de 1/1/1962.
d) Contrato colectivo de tra­

balho pElra os caixeiros. cele­
brado com o Grémio dos Ar­
mazenistas de Mercea�ia, ho­
molo�ado em 31/12/1944. ac­

tualmente a vigorar o novo

acordo de 1/11/1%1.

Quais CiS problemas que conside·
ram mais necessários para a classe

Aptdciçoa,nento pto£i��io�
nai e éiclUalização do.; CUpt'i·_
tiVOli éont:catas ·colecti"oB dê
trabalho em vigor desde 31 de
Outubro de l'J59.

lJUI' obrus it artu,� tem o ::';/I¡{IC;"iu
¡,ea/izado 1wites íÍltúllú8 tris mIO:> e os

helief/ciUl; ruticedidlJli (IU:; Ltssociudus

a) Este Sindical" 'tm roal1-

tido a di.tribuição de uma J:t:­

vista de carácter técnico deSti..
nada ao delfenvolvimento pro�
fissional dos associado!! e �tI­

pera inidar cursos d� aprêÍei·
çoamento profisHional. assim
como proceder a sessõeB de dt­
senvQlvimento cultural e rI:"

.::cea tivo.

b) Mantém este Sindicato
um médico ccrrtra tadc patli
4iuitJistêucia rnéd ica 1i08 asso­

ci"dôj .iüJft t%:}ulJo4 da J.llê�
vidênd#.

.

c) Concede dó1UUivD8 de iHl"
:dlio a instituições de caeãcter
de btmeneênda.

Siü4icüti} iili(l@ü,i1 dili Motorbliu do D¡dj'j·
iii di FiliO

s<!a., ..m tMe < It .... L" O.,¡;;",mbro
fi'" 1í - l."

fld,lg:;Qt> pgi AI .. 5fÍõ de '19 ¡:i� Abril
dii 1940

08 seus corpos direcrívos ac­

tualmenre em exercícío são os

seáuintell srs. Assembleia Ge�
ra1- Presidente. Joaquim do
CUIDO Maliano; 1.6 Secretã­

r!09 Reinaldo da Encarnação
Gonçalwes; 2.· Secretá:do, João
do Nascimento Saraiva dos
Anjos z Direcçio: Presiden le.
João Martins Lourenço; Se-·
.cretâzio, Horácio Mealha Sar- ,

dinhe. e Tesoureiro António
Calan Moreno.
No sector da Assistência e

Previdência. tem concedido
subsídios de doença. invalidez.
desemprego e Assistência jú­
ridica.
No capitulo .de Acção Edu­

cativa e Recreativa: Tem este

Sindicato ao dispôr dos seus

associado. uma Biblioteca on­

de por empréstimo podem ad­
quirir livros; uma eala de lei­
tura com revistas e os princi­
pais jornais do Pajs; umEl sa­
la com aparelho de Televisão.
Está em estudo o emprésti­

mo de Hvro� de estudo aos fi­
lhos dog; nossos assodados que
frequentElID o ensino Técnico
ou Liceal até ao ;'.'" ano.
De 1958 a 1962. dispendeu

já este Sindicato comi Assis­
tência. Representação Profis­
lionel. Educaçio e Recreio e

Serviços Administrativos, a

imponência de Esc. 559 mil
escudos.
Tem no montante actua).

1.100 sócios.
'

Sindicato Macional dos Sapateiras, .(orreei.
ros, Maleirol e Ofícios (orrelativos do Dis·

trito de foro
(Sede em Lou lé)

Este Organismo que anti­
gamente se dominava: Sindi�
cato Nadonal dos Sapateiros
do Distrito de Faro. passou A

ter por despacho de 12 de Ju­
lho de t963. a seguinte desig­
nação: Sindicato Nacional dos
Sapateíros. Coneeiros. Mal�i­
ros e Odeios Correlativos do
Distrito de Faro.
Criadu em IfJ de .AbIiI de

19�, cujos Estatutos foram
aprovados pelo antigo Subtoe­
cretário das Corporações, Dr.
Pedro Theot6nio Pereira.
São seus membros direttivos

08 seâuintes SrB.: .

Direcção-Presidente.Hum­

berto André Viejas J �ecretá­
rio. Manuel Ca.an9va dOB
S�ntos ; Tesoureiro, João da
Sliva Cativo.
Direcção Geral- Presiden­

te. José Tomás de Brito; t.O Se..
�retátio, Manuel Rodrigues
Valente; g.'" Secretário Ma-
nuell�al de Sousa.

•

Sindicato que abrange uma

20na muito importante. cujo
movimen tO as.!Iociluivo ae ap ru­

�ima da casa dos 2.000.

Sindicato Maciooal dos Empregados e Ope·
rários da IAdústria de PaDifi(a�iío do Di,·

trito de foro

(SlJdti em fgro - Rua di! St.� Allt.;¡n¡.,
CfÍiido pOf Alvará de 19 dé< hn,,¡f(i

d .. 1940

Este/ SindicalO t"lO no aeu

livrQ de registo de ¡¡ócios' :506
que são tanto!'l c',mo Otl ¡¡ue se

cotizam para El sua manuten.

ção e poderem praticar a As�
l!Iistência e Previdência aOii aeuti
'Associados e familiares,
Ou suas acti.,idadezt �indi­

cais deseo voll' idas nesteR últi­
mos três anos: 1940 - 1963. in­
fere-se àa dJliáências no senlÍ*
Jo de obter uma altel41cão AO

ConualO Colectivo de Traba­
lho n08 capftulotJ de !ialbiuli
r férias. Relativamente CHI ptl-

l..:uüt1üÜ4 Aa. a,l pü..l"14

São asCasasdo Povo
Continuação da 9.a pàji{lna

Direcção - Pféiúdentt>, LillO
V til(' Palma A utunesj SeCi'ê'(6�
lío. ]Oif. Oionisiú Jünior; Te;
!loureiro, Mtaut.H·l Fanláüdl'!1i
V ll�.

t�;¡:.tl'O Marilll

A�§embJei9 Geral - Pfr!Ji�
Jt:üle. Manml Aniitltaeio J{)�
sefa � l." vO.íiilI. Joao Aniuuí:1i �

2," yogal, SebutJao Mimoso
Se:wmenho.
Direcção � Presidente. An­

rõnín da Conceição Domin­
gues; Secretário, Amândio
SeraÆim Marques; Tesoureiro,
J08é António Coleço Nunes.
CLlnct'ição dE' FhfO

Assembleia Geral - Presi­
denre, Mateus do Carmo Bo­
las; l.· vo�al� José Braz Lopes;
2.- vag'll, Joa<tuim da Concei­
ção Sousa.
Direcção - Presid�nte, Joa­

quim de Sousa Tamé; Secre­
tário. Francisco de Sousa Cae­
tano; Tesoureiro, Fra ncisco
do C. Nebre Junior.

Conceição de Tavira

Assembleia Geral - Presi­
denté, José Afonso; 1.° vogal.
Vitorino Correia Martins; 2."
vogal. António, Manuel de
Jesus Gonçalves.
Direcção - Presidente. Ma­

nuel de Sousa Vesta; Secretá ..
rio. Manuel Florêncio de Je­
SU8; Tesoureiro. Fernando
Vidas da Qumta.

Estoi '

Assembleia Geral - Presi­
dente. Francisco Vicente Eu­
sébio; 1.- vogal, -Manuel Lã.
zaro Zeferino Corvo; Z.'" vogal
Joaquim Pacheco. .

Direcção-Presidente Fran­
cisco da Cruz Aleixo; Secre­
tário, José Joaquim Miguel;
Tesoureíro, José do Carmo
Nunes.

, Luz- de Tavira

Assembleia Geral - Presi.
dente. Ant6nio João Fialho;
1.0 vogal. Firmino Luis Vie­
gas; 2.0 vogal, Joaquim do
Nascimento E.vangelista.
Direcção - Presidente, Ma­

nuel Curreia Doulado: Secre­
tário, José Francisco Guetreí­
ro; Tesoureiro, Frandsc:o Xa­
viet' Palmeirá.

Marmelete

Assembleia Geral - Presi­
dente, José Inácio Duarte; 1.°
vogal, António Albano Lou­
renço; 2.· vogal, João Diu
Candeias.
Direcção - Presidente, Lú ..

cío António Nobre de Melq;
Secretário. Manuel Estêvão;
1 esoureiro. José da Silva
Heleno.

M,utinlongo

(Em regime de Comissio

Plano de Formação Social
Condnuação da 3.& página

lidade e acuidade. merecer

pa rticu lar te If!"o.
A Missão que tem a sUIi se­

de na Delegação do Instltuto
Nacional do Trabalho e Pre­
yidência de Fare espera levar
JI cabo indêntica taufa de dou­

crin&çíio fe e8darecimento nos

ie_tantu cenuoli industrieis e

comerciais do Alâarve. sendo
de notar que. com a publica­
ção do novo reâulamento da
previdência - . um àrande pas­
BO em £rente na estruturação
da segurança social do traba�
Ihador portugUês - mais Be

\

impõe a tarefa de eselared­
mento de todos os beneficia­
dos com as recentes providên­
d!u legisltuivaa.

I .. t, N.

ü C POVO Algarvio», vende-se
eni Lisboa na Incrementum,
Rua Sunta Martii. 5S':3:

Administretive} - President,e'
Manuel Sebastião ·M�nde8'.
Seei'atãdú. Josi- A¡ostinhu
GOCi'l'eil'o Candeias; 'I'esou­
reiro, JOlfé Amónio T�ixej¡a
rvh·xilhof'int Granilfl

.

Assemblei» Ge�¡;l - PfeBi�
J"ntc:. JoSê}Daquim Gr"'&ótio ¡

1.� VO!!l1. XaviH dos Reis ¡ 1."
vosal. José Rosa Vicente,
_ Dil'f:cçiiC!..�- Presíd.mte. Cap.
jUl)nimo JO¡jé Nunes da Gló�
dra; Seetetiuio, Belmiro Nu­
nes Lise s Tesoureiro. Cujmi�
ro José Moreira.

Moncarapacho
Assembleia Geral - Presi�

dente. João Pedro Raimundo:
1. vogal. João dos Santos Gra­
ça Cabaz; z.O vogal, João An.
tõnío Catarino.
Direcção - Presidente, João

Gradano da Silva Eusébio;
Secretário. José Cuimiro M.
Dias ; Tesoureiro. Custódio
Sabino Estêvão Vie�a8.
Monchique
Assembleia Geral - Presi­

dente, Padre Francisco Jorge
de Melo; 1.0 vogal. Sebastião
Fernandes; Z .. v(tgal. Fran­
cisco José da Cruz.
Direcção- Pcesidente. José

Martine. Céreja: Secretário.
An iónio V icen te; Tesou re í ro,
Manuel José Frio.
Odeleite

Assembleia GeTal - Presi­
dente, Mário Xavier de Brito'
1.0 vog'll, Domingos Antóni�
Alberto; 2.D vogal. Américo
Albano R.odri�ues.
Direcção - Presidente. José

Sebastião Rodri'ues; Secretá­
rio, Franeísco Rodrigues; Te­
soureiro Amândio Estêvão.
Paderne

Assembleia. Geral\_ Presi­
de'nte. Manuel Gonçal.,�s Isi­
dOlo: 1.- voSal. António Ma­
deira Aleluia; 2·° vosal, José
Alves Junior.
Direcção - Pre.sidente. J08é

de Sousa Dias; Secretário. Jo­
sé Victor da Silva Júdice; Te­
sou reiro. João GUl'rreiro Elai.
S. Bartolomeu de Me:;;Rioes

Assemble'ia Geral - Pre8i.
dente, José Lourenco da Silva
Junior; 1.- vosal, José Guer­
reiro Bárbara: 2." vogltl Fran-
ci.co Slmão.

•

Direcção- Presidente F18n�
cisco Cabrita (Sohrinho); Se­
cretáric. José de Oliveira Ne­
to; Tesoureiro, José Pratlt.
Slmta Catarina cravirn)
Assembleia Geral - Presi.

dente. José Mariano; 1.· voâal
João Domingues; 2." vogal,
Joaquim Amarante Vaz Reis.
Direcção - Presidente, Ma­

nuel António Viegas Junior·
Secretario. João Torca to d�
Graça.'; Tesoureiro. Manuel
Mariano.
Santo Estévão (Tavira)
Assembleia Geral - Presi­

d�ntc. Joa.!'uim de Mendonça
LlUdo ¡ 1. vogal. Marcelino
Lopes Cachopo ¡ 2.- vogal
Américo Gago Estêvão.

•

Direcção - Presidente, Luia
Men.donça de Macedo: Secre­
t á r I o. Ventura Fe:rnandeíi I

Marques; Tesoureiro. FIoren�
tino ,fernandes Ga'o.

federoçõo dos Casos do Povo

do Distrito de Faro
Continuação da 2' Jilã(Clna

6 � Promocão de Cursos de
Formação Familiu Rural nas
Cssas do Povo. Presentemente
·¡tinerantes. esperando-se que
muito brevemente (loao clue a

Ifitua�âo fi nanceíra da Fede=
rdção o permita) estes Cursos
lié! tzansformem em permaneri­
tes, a Hm de que a cada Casa
do Povo deles possa beneficíar
..tutante todo o ano.

Sem dtlvida, são de grande
utilidade. os Cursos de For­
maeão Familiar, que têm por
fim pfepuar a mulher do
campo para o lar. através de
ensinamentos práticos. que
compreendem noções econo­

mia doméstica, cuHniría e hi­
giene alimentar. puericultura,
enfermaáem caseira e higiene
geral.
No passado dia fJ ne Ag08000

to, iniciou-se o primeiro Cur­
so. na Casa do Povo de Pa­
derne. alcançado excelentes re ..

sultados, '

As actividades Futuras da
Federação; vão desenvolver-ae
nos sesuintee pontos: Encon­
tros com dirig�ntes; Cursos
para escriturâeios ¡ Criação rte
uma' Col6nia de Férias pa ra
filhos de s6cios das Casas do
Povo do Distrito ¡ e resolução
do problema da· situação das
freguesias rurais que, por não
terem Casa do Povo, estão im­
pedidas de bene£idt\r das van­
taáens e regalias que estes Of­

ganismos concedem. Assim,
uma das preocupações da Fe­
deração consiste na cobertura
das chamadas «zonas brancas»
do distrito.

J

Pelo que informa a doutri.
na deste apontamento. está
re·servada à Federação du
Casas do Povo papel" muito
importante na valorização do.
centros rurais da Provincia.
Preside à direcção .deste or­

ganismo, o bom nacionalista
algarvio, Clue ao corporati­
vismo tem dedicado uma vida
inteira, sr. ManueL· Correia
Dourado. Clue tElmbém exerce
as funções de Presidente da
Casa do Povo da Luz. e que
tem como seus mail directos
colaboradores, outros bons
nacionalista, srs.: Joaquim de
de SOU$8 Tomé e Jaaquim
Pacheco. respectivamente. SeQ
cretárío e Tesoureiro .

Assim, corporiza-se e toma

ltconsciência corpora tiva» as

gentes rurais do ¿istrito de
Faro.
.Reace'1der o f080» para se

>1anhar a .Batalha da Orga­
nizãção Corporativa •• suriida
em t933. com a promulgação
do Estatuto do Trabiliho Na-'

cionaI.

Professora
Nascida em França e com.

grande prática da lingua fran­
cesa. aceita alunos de ambos
os sexos. em curso ou indi vi�
dualmeli.t¡o,
Nesta Redacção �e informa.

MtRCff\RIf1

.

fre8palisll�ac:, h�m localiza.
da. e com boa freguesia..
Nesta Reda,ção se info'fmft.

I
.r

COMERCIO

(ALVARÁ PE 20 Dê ABRIL. OE 1940)
,Çede - RIW da Marinha, 11-t.o - P,A R (.}

Presidente - Frandsco Martins Seruca
Secr_etál';o - José Àntónlo Batista
Teaoul'dro- ferDà.ndo José Carminho
Chde dOti SUI/iços - Ju¡j(ino S. Santos Godinho

O.r. d. funda$io : 30 d. Abril do 1940

,

GR MIO DO
DE fARODO CONCELHO

CU�POS
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Breves impressões
Continuação da 6· Pãglna

odientamente, o fazer parar. E se

algum faz a. travessia. ease all{um
não responde com um encolher de
ombros desdenhoeo, ao slnal acús­
tico da viatura, e, antes, solícíto;
procura logo o paseeío.
(contínua no prõxímo número)

Cerloa Plcolto

Previdência Social
,

Continuação da 1.- pàglna
dade de Faro, o acto de escri­
tura de coucessâo de um em­

préstimo. no valor de 42 mil'
escudos, paááveis em 20 anos.
ao� beneficiário sr. Américo
Correia Cabeça, carpinteiro de
profissão e residente na cidade
de Portimão.
Não obstante a sua c:ria�o

ainda recente. tem já esta Cài­
xa, numerosos processos em

curso para concessão de novos

emptéstimos a modestos tra­

balhadores da nossa província
que. assim. poderão ver satis­
f�itas as suas maiores aspira­
ções - possuirem uma casa preS­
pria -.

Estalulo do Ipabalbo BaUnDal
Continuação da 1.8 pãgtna

vidas três décadas. o Estatuto
do Trabalho Nacional que en­

tão se festejou, marca como'
obra bela, cristã e de pu.
Corporativistas que somos.

e na passagem do seu 30.° a!}j­
versãrio, dedicamos este NU.
MERO ESPECIAL ás acti­
vidades corporativas da nossa

Provincia. deste Algarve do
sol ardente, região onde um

povo trabalha a rir e a cantar.
Na ronda que fizemos aos

organísmos corporativos, não
temos dúvidas em afirmá-lo:
«As suas 21 ."Casas do Povo»,
as D «Casas dos Pescldores.»,
OB seus 10 Sindicatos Naeio­
nais, os seus 11 Grémios da
Lavoura, os 4 Grémios de Co­
mércio, a sua Federaião das
Casas elo Povo e os I) Grémios
da Indústria, formam, uma

autêntica «consciência corpo­
ntiva nacional».
Por esse. motivo, está o AI­

.ga rve de parabéns.
Novos rumos suráem na po­

lítica corporati va porruguesa,
Novos rumos ela .Previdência.
Pelo espírito e a letra que

informam o novo regula�en­
to das Caixas Sindicais de
Previdência, agora tornado
públ íco. neste anive,rsário da
p romulgação do Estatuto do
Trabalho Nacional, muitas e

positivas realidades vão are­

ja r o clima do trabalho nado­
naI que, no dizer do Ministro
ProE. Gonçalves de Proença,
sf'rão as mais belas da política
portuguese contemporânea, .

ESlá de parabéns o Minis­
tro das Corporações que ,subs­
creveu tão transcendente di­
ploma corporativo e, i,sual­
mente. de parabéns se encon-
tIa toda. a Nação I

.

E a Revolução continua ..•
l. S. P.

Tribunal de Comarca
de LISBOA
'1.: VAI<A CIVfl

ANONCIO
2.8 publicação

.Por este-Tribunal, na exe­

cução que a Sociedade de' 'Equi­
pamen tos Técnicos, Metitimos
t' Industrials, com sede na Rua
da Boavista, tl4- - 2.-, em Lis-'
boa, move contra João Antó­
nio das Dores. maritimo, re­

sidente em Santa Luzia. Ta­
vira, correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando os credores desco­
nhecidos daquele executado
para, no prazo de dez dias pos­
terior ao dos éditos, virem à
execução deduzir os seus di­
r=ftos.
Lisboa. 18 de Ju 1 h� \ de 1963

() Juiz Corregedor
("\) A�ádo Victor Fer reita

O Esct-tvão de Dtrelr.

(a) Ca,los Hpnrique�'

Peso Carga útil aproximada
Bruto si reboque el reboque

3.500 1.600/ 1.800 Kg.
3.600 1.700 / 1.900 » 2.500 kg.
9,600 5.850 6.300 » 12.000 »

10.000 6.000 6.500 » 12.200 »

10.450 6.500 7.000 » 13.000 »

12.500 8.100 8.700 » -18.500 »

13.200 8.700 9.35e » 18.500 »

13.500 9.000 9.650 » 18.500 »

13.750 8.700 9.400 » 20.800 »

15.000 8.700 9.500 » 22.000 "

16.500 10.100 10.900 » 23.400 »

20.000 13.600 .14.600 » 27.100 »

Convite
o Presidente da Câmara

Municipal de Tavira e a Co­
missão Concelhia da União
Naci(mal convidam o público
de Tavira a assi.tir à missa
por alma do saudoso Presi·
dente da Comissão Concelhia
da U. N. sr, João Aldómiro
de Sousa, a qual terá I uga r
na i,reja de Santa Maria do
Castelo, hoje, pelas 11 horas.

. Jardins Suspensos
Continuação da 6.· PàJtlna

mico de calçadas . perpectus­
mente revoltas, com montes de
terra e pedras a acompanhar o

bom resultado dII pouco res­

peito que o indíiena manifesta
pelo que é de todos.

Continua no próximo número

Este número foi visadO paid
Oele!ação da C8�sura

Autocarros para:
18, 35, 36, 39 e 43 lugares

eiU/liGES

E IUnOCftHITiOS

DIES�lVersões especiais para:
Caixas basculantes, camiões - tanques
para água e combustíveis, pronto-secor­
ros para bombeiros, veículos pal C1 fil J�;

municipais, camiões com contentores

para cimentos ou outras cargas granulo­
sas ou pulverulentas, camiões rnfliteres.
com 1 ou 2 diferenciais.

C.SANTOS
•• A.R. L, I

li S B O A -Av. da liberdade, 29-41 - PORTO - R. Sia. Catarina, 160-168

COIMBRA-Av. Fernão de Magalhães, 70-78 - Oll-IÃO . BrancCl1"�

B R A G A - Av. Marechal Gomes da Costa - Agentes em todo o País

GRÉMIO DOS EXPORTADORES IDE FRUTOS

E PRODUTOS HORTíCOLAS DO ALGARVE

AV8Dlda da República, 174·1.· - f l\ �O

" Teleg. - Grémio "4QII====� Telef. 49 - F A R O

� aa"I""""""""""""""__"""""""_

Organismo Corporatívo criado pelo Decreto n."

2.3 791 de 23 de Abril de 1934, e constituído obri-
,

.

gatoriamente por todas as entidades singulares ou

colectivas que exercem o comércio de exportação

de frutos e produtos agrícolas do Algarve.

,.--CYlN 'ew

Em Lisboa e provincia, trata

JOÃO PEREIRA ESTEVES
Travesse dos Arnei'os. 15 r/c Esq. LISBOA - Benfica � Tele], 70 04 91'

Sindicato HocioDol dos Operórios (orticeiros
do Distrito de faro

S.de em Silves - fundado em 13 de
Junho de 1939

.

Actualmente o seu movi­
mento associativo é de: 870.
A sua cmagresa orçamental.

não tem permitid" levar a ca­

bo uma assistência mais am­

pla e beneficiária.
No entanto, de 1%0 à data,

as importâncias dfsp endídas
com assisr ência aos seus sócios
apenas esteve na casa dos i

Esc .5 621$40.
tste organismo aspira de há

muito a que os seus sõcios ope-
.

rários tenham a garantia de 6
dias de trabalho por semana.
É também, aspiração dos

seus associados, o poderem ha­
bitat em Bairros Operário.!l, e

que as rendas estivessem com­

patíveis com 08 seus ordenados
e salários •.

Reconhecemos ser, de iur-I­
ra justiça, os anseios destes
Trabalhadores ele Portugal,
cuma casa para ,ca Ia JSI;lo.


